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Introdução 

Pouco se conhece sobre a sanidade de peixes em rios 

urbanos e a pesca selvagem ainda é muito frequente 

no Brasil, indicando um problema de saúde pública 
[1]

. Portanto, foi analisada a ocorrência de 

endoparasitas em traíras, capturadas no rio 

Itapecerica, em dois pontos em Divinópolis: centro 

(P1) água classe IV e jusante (P2) água classe II 
[2]

. 

Além dos locais de pesca foram também 

considerados a sazonalidade (baixa e alta água) e 

tropismo pelo hospedeiro. 
Metodologia 

 
Foram capturados 69 traíras (Hoplias malabaricus 

n=18 em P1; n=12 em P2 e Hoplias intermedius 

n=22 em P1; n=17 em P2) entre julho-2014 e abril-

2016, utilizando diferentes apetrechos de pesca. 

Após a dissecação, foram examinadas a cavidade 

abdominal, vísceras e músculo em busca de 

nematoides do gênero Eustrongylides sp. Para 

análise estatística foi utilizado o teste do Qui-

quadrado. As classes de água definiram a diferença 

de contaminação dos pontos. Os dados de 

pluviosidade foram obtidos diretamente no site do 

INMET. 

Resultados e Discussão 

Em P1, 100% dos peixes estavam parasitados, 
enquanto P2 27% (p < 0,05), indicando que a 
poluição urbana presente na região central da cidade 
resultou em um microambiente que favoreceu a 
incidência de parasitos. No período de águas baixas 
(precipitação média: 34,3 mm) foram observados 
82% de prevalência e no período de águas altas 
(precipitação média: 294,8 mm) de 63%, 

considerando o gênero Hoplias (p < 0,05). A alta 
prevalência de parasitismo no período de águas 
baixas pode estar relacionada à disponibilidade de 
alimento e a concentração de matéria orgânica 
(esgoto) 

[3]. 
Em relação à preferência por um 

hospedeiro entre as espécies de traíras, a prevalência 
de Eustrongylides sp. foi de 71% em H. intermedius 
e 60% H. malabaricus (p > 0,05), não sendo 
estatisticamente significativa a diferença entre as 
espécies. A larva de Eustrongylides sp. foi 
encontrada livre na cavidade celômica, em cistos no 
trato digestório e presa à musculatura.  

Conclusões 

Em suma, o parasitismo por Eustrongylides em 

traíras pode ser correlacionada a qualidade da água e 

a sazonalidade, mas não foi encontrado tropismo por 

hospedeiro. Os resultados obtidos neste estudo 

permitiram uma melhor avaliação das condições dos 

peixes do rio Itapecerica. 
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Palavras Chave: Capital Social, Diabetes Mellitus. 

Introdução 

      O capital social é definido como a confiança, as 
normas e as redes que facilitam a cooperação em 
benefício mútuo em uma comunidade 

[1]
. O capital 

social desempenha importante papel na saúde, na 
prevenção e controle de doenças crônicas, além de 
ser protetor para obesidade, diabetes mellitus (DM) 
e outras doenças. No entanto, o papel do capital 
social no controle do DM não está claro, por se tratar 
de um conceito relativamente novo. Desta forma, o 
objetivo dessa revisão é identificar estudos que 
avaliem a associação entre capital social e controle 
do DM. 

Metodologia 

      Foi realizada uma revisão sistemática nas bases 
de dados PubMed, Scopus, BVS e Science Direct 
com todos os estudos publicados até 16/02/2017, 
sem restrição de data de publicação. A estratégia de 
busca utilizou as palavras-chaves “Diabetes 
Mellitus” e “Capital Social”. Foram selecionados os 
estudos quantitativos e populacionais que 
mensurassem o capital social e utilizassem um 
parâmetro objetivo e bem definido para avaliar o 
controle do DM.  As variáveis coletadas foram: 
autor/ano/País de realização do estudo; delineamento 
do estudo; tamanho da amostra; média de idade; 
instrumento utilizado para medir capital social; 
escolaridade; tipo de capital social avaliado 
(cognitivo ou estrutural); forma de avaliação do DM 
e resultados principais.  

Resultados e Discussão 

      Um total de 181 potenciais artigos foram 
encontrados e três artigos foram selecionados. 
      Os estudos possuíam metodologia transversal e 
as amostras variaram de 120 a 458 participantes

 [2-4]
. 

Todos os estudos adotaram a glicohemoglobina 
(HbA1c) para avaliar o controle do DM. Porém 

foram utilizados diferentes instrumentos para coletar 
o capital social, incluindo a avaliação de diferentes 
dimensões, como confiança, apoio social, redes e 
participação em organizações sociais.  
      Pelo menos uma medida de capital social em 
todos os artigos incluídos nesta revisão foi 
significativamente relacionada ao melhor controle de 
HbA1c, entre elas a confiança, a ação coletiva e a 
cooperação e redes.  
      As populações dos estudos não foram 
comparáveis devido às características específicas 
que apresentaram. 

Conclusões 

      Para diferentes populações, o capital social 
possui associação positiva para o controle de DM. 
No entanto, são necessários mais estudos para 
compreender as dimensões mais importantes dessa 
associação, e que tipo de população em termos de 
educação, pobreza e cultura teria mais influência no 
capital social no controle de DM. 
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Palavras Chave: idoso frágil, atenção primária.  

Introdução 

A fragilidade entre os idosos deve-se à diminuição 
das reservas fisiológicas e aumento do déficit 
funcional, e tem sido associada a um maior risco 
para queda, incapacidade, institucionalização, 
hospitalização e morte

 [1]
. Adicionalmente, outros 

fatores têm sido investigados e explicitados na 
literatura, tais como fatores clínicos e faixa etária. 
A caracterização dos idosos considerados frágeis, 
direciona os profissionais de saúde quanto à 
atenção especial que necessitam, bem como 

estratégias de prevenção em saúde pública. O 
objetivo deste trabalho é descrever o perfil 
sociodemográfico e clínico de idosos frágeis 
usuários da Atenção Primária do Sistema Único 
de Saúde do município Divinópolis-MG 

Metodologia 

Trata-se de um estudo descritivo realizado com 
todos pacientes com Diabetes Mellitus e/ou 
Hipertensão Arterial que relataram queda entre os 
anos de 2011 e 2015. Para a coleta de dados 
utilizou-se uma fonte secundária de informações, 
o Sistema Integrado de Saúde (SIS) de 
Divinópolis-MG. Foram coletadas informações 
sociodemográficas e clínicas que foram obtidas no 
momento da consulta médica ou de enfermagem. 
Considerou-se idosos frágeis aqueles que possuem 
idade igual ou superior a 80 anos ou superior a  60 
anos associado a pelo menos um dos seguintes 
fatores: polipatologias (≥ 5 diagnósticos), 
polifarmácia (≥5 medicamentos/dia), imobilidade 
parcial ou total, incontinência urinária ou fecal, 
instabilidade postural (quedas de repetição), 
incapacidade cognitiva, idosos com história de 
internações frequentes e/ou pós alta hospitalar, 
idosos dependentes nas atividades básicas de vida 

diária básica, insuficiência familiar 
[2]

. O projeto 

foi aprovado no comitê de ética em pesquisa, 
CAAE 53104416.9.0000.5545. 

Resultados e Discussão 

A amostra foi composta por 1028 idosos frágeis 

sendo majoritariamente mulheres (74,12%), com 

idade média de 71,57 (DP= 7,1) anos. A maioria 

dos participantes se declarou branca (57%) e 

17,20% moram sozinhos. Com relação às 

variáveis clínicas, 95,53% eram idosos com 

hipertensão arterial sistêmica; 50,10% com 

Diabetes Mellitus; 30,74% apresentam 

dislipidemia; 99,22% apresentam fatores de risco 

para doença cardiovascular; 24,32% possuem 

incontinência urinária, e 7,98% sofrem de 

incontinência fecal; 11,19% apresentam histórico 

familiar de nefrologia; 32,20% apresentam 

histórico familiar de infarto agudo do miocárdio e 

acidente vascular cerebral. Adicionalmente 

30,35% relatam sofrer com estresse; 22,96% 

disseram ter uma alimentação inadequada; 

63,91% são sedentários, 10,21% são tabagistas.  

Conclusões 
A maioria dos idosos são do sexo feminino, 

relatam estresse, apresentam fatores de risco para 

doenças cardiovasculares e sedentarismo. Os 

dados do presente estudo apontam a necessidade 

de ações de promoção de saúde e prevenção de 

doenças. 
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Palavras Chave: pata-de-vaca; Agrobacterium rhizogenes; bauhinia 

Introdução 

Dentre as inúmeras espécies vegetais de interesse 

medicinal do cerrado, destacam-se as plantas do 

gênero Bauhinia, pertencente à família Fabaceae e 

conhecidas como “Pata-de-vaca” ou “Unha-de-boi”. 
[2]

. Alguns estudos sugerem a expressão de diversos 

compostos de interesse farmacêutico nas raízes 

dessa e de outras espécies típicas do cerrado 
[3]

. 

Estudos e trabalhos de micropropagação dessas 

espécies vêm sendo realizados, mas o constante uso 

de fitormônios exógenos é um possível problema na 

exploração desses compostos in vitro, já que eles se 

mostram potencialmente cancerígenos a longo 

prazo. Uma boa alternativa se dá pela transformação 

genética dessas espécies, que, por inserção de genes 

específicos promove à produção dos mesmos 

fitormônios de forma endógena, aumentando 

significamente a produção de raízes e de matéria 

prima in vitro e potencializando assim a extração de 

compostos de interesse para a indústria farmacêutica 
[1]

. Esse trabalho teve como objetivo elucidar a 

possibilidade de transformação genética de B. 

holophylla(Bong.) Steud. 
 

Metodologia 

A bactéria A. rhizogenes contendo o plasmídeo 

Pcambia 3301, contendo os genes de resistência a 

canamicina NPTII e o gene repórterGFP foi 

cultivada em meio LB contendo antibiótico de 

resistência à Canamicina após isso metade dos 

explantes de B. holophylla(Bong.) Steud.de +- 4 cm 

foram infectados com bisturi contaminado com a A. 

rhizogenes e a outra metade com bisturi estéril 

(controle). Após 15 dias de co-cultivo os explantes 

foram transferidos para meio WPM acrescido do 

antibiótico tricarcilina (200 mg L
-1

) onde 

permaneceram por 30 dias. Depois, as raízes foram 

submetidas à luz fluorescente, para verificar a 

expressão do gene gfp 

Resultados e Discussão 

As raízes foram observadas em luz fluorescente, 
para verificar a expressão do gene gfp e foi 
constatado 13% de eventos de transformação. 
Apesar de o grupo transformado não possuir uma 
diferença significativa em relação ao grupo controle, 
a taxa de transformação se mostrou satisfatório 
dentro dos parâmetros 

Conclusões 

Foi possível observar a possibilidade de 

transformação genética de B. holophylla (Bong.) 

Steud. 
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Os glicosídeos cardíacos são metabólitos secundários de 

plantas utilizadas há mais de 1500 anos para fins medicinais, 

principalmente como cardiotônicas
 [1].

 O principal mecanismo 

relacionado à sua ação inotrópica é a inibição da enzima de 

Na
+
/K

+
-ATPase, que leva ao aumento da concentração 

intracelular de Ca
2+

. No entanto, a sua ação farmacológica 

está intimamente relacionada à sua toxicidade, que ocorre 

quando a concentração de Ca
2+

 citoplasmática aumenta em 

uma quantidade que excede a capacidade de armazenamento 

do retículo sarcoplasmático 
[2].

 O DGB1 é um derivado 

sintético inédito digoxina, que em um ensaio biológico 

anterior para verificar a interação de diversos glicosídeos 

cardíacos com a enzima Na
+
/K

+
-ATPase apresentou menor 

inibição 
[3]

. Desta forma, o presente trabalho visou avaliar a 

toxicidade do DGB1 em modelo experimental in vivo. 

 

Para investigar a toxicidade do DGB1 empregou-se um 

modelo de toxicidade aguda oral (sugiro colocar uma 

referência). Camundongos Swiss machos (n=7 por grupo) 

foram tratados, por via oral (v.o.), com veículo (etanol 5% em 

salina fisiológica) e DGB1 nas doses: 0,3; 1; 3; 10 e 30mg/Kg. 

Os animais foram observados de 1 a 4 horas após a 

administração dos tratamentos para qualquer dos padrões 

anormais de comportamento: sedação, hipomotilidade, 

hiperexcitabilidade, piloereção, convulsão e morte. O peso 

corporal e a incidência de mortalidade para cálculo da DL50 

(dose de DGB1 necessária para causar mortalidade em 50% 

dos camundongos) foram registrados 24 horas após os 

tratamentos. Posteriormente os animais foram eutanasiados e 

os órgãos (fígado, coração, rins, baço e pulmões) foram 

coletados. Estes órgãos foram analisados macroscopicamente 

e pesados para comparação com o grupo veículo. 

 

 

Introdução 

Durante o período de pós-tratamento (1 a 4 horas) nenhum 

sinal de toxicidade do DGB1 foi observado nas diferentes 

doses testadas. Não houve nenhuma alteração nos parâmetros 

clínicos avaliados. Não foi possível calcular a DL50, uma 

vez que os tratamentos administrados não provocaram a 

morte de nenhum dos animais estudados durante o período de 

observação (24 horas). Além disso, neste mesmo período, o 

peso corporal, assim como o peso dos órgãos coletados e os 

seus aspectos macroscópicos não apresentaram alterações em 

todas as doses testadas quando comparadas ao grupo controle 

(veículo). Desta forma, o DGB1 mostrou-se um composto 

seguro nas condições utilizadas nesse experimento, e não 

ocasionou a morte de nenhum dos animais estudados, bem 

como, foi tolerado em altas doses, não causando nenhum dos 

sinais clínicos sugestivos de intoxicação ou variação do peso 

corporal e dos órgãos analisados. 

 

Os resultados sugerem que, diferente da maioria dos 

glicosídeos cardíacos, o DGB1 é um composto seguro.  Tal 

fato favorece o estudo de outras propriedades 

farmacológicas deste derivado sintético, além da 

cardiotônica, pois novas funções terapêuticas dos 

glicosídeos têm sido atribuídas a outras propriedades 

sinalizadoras da enzima Na
+
/K

+
-ATPase, além do 

bombeamento de íons. 
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Introdução 
O mercado mundial de medicamentos movimenta 

anualmente cerca de US$ 590 bilhões e o Brasil é 

responsável por apenas 4% desta quantia. 
[1]

 O Brasil 

apresenta baixo nível de competitividade na 

produção de drogas vegetais quando comparado ao 

mercado internacional. Pensando nisto, a cultura de 

tecidos vegetais é uma ferramenta biotecnológica 

alternativa e interessante para produção de insumos 

e/ou matéria-prima para indústria farmacêutica, pois 

um dos pré-requisitos para o sucesso do 

estabelecimento de plântulas in vitro é sua qualidade 

sanitária. Pyrostegia venusta, ou “cipó-de-são-joão” 

é uma espécie utilizada na medicina tradicional 

brasileira e estudos recentes apontam o potencial 

terapêutico de seus extratos como anti-inflamatório, 

antinociceptivo, cicatrização, estimulante da 

melanogênese entre outros
. [2]

 Objetivo deste estudo 

foi otimizar a germinação de P. venusta in vitro, 

com o intuito de oferecer uma alternativa 

biotecnológica para a produção de drogas vegetais 

capaz de suprir as demandas da indústria 

farmacêutica. 

Metodologia 

Sementes de P. venusta foram inoculadas em meio 

MS 
[3]

 com 50% da concentração de sais, 

suplementado com 30 g L
-1

 de sacarose. A assepsia 

das sementes foi realizada com etanol 70% por 1 

min, seguida de imersão em hipoclorito de sódio 

comercial 50%, por 5 min. Os tratamentos utilizados 

neste experimento basearam-se na remoção total ou 

parcial das alas das sementes, bem como na sua 

imersão ou não em água e 1 mg L
-1

 de GA3. As 

sementes foram incubadas em sala de crescimento à 

25 ± 2 ºC, fotoperíodo de 18/6 horas luz/escuro, por 

30 dias. Os dados obtidos foram submetidos à 

ANOVA, empregando-se software SISVAR 5.1. 
[4]

 

Resultados e Discussão 
Sementes que tiveram suas alas totalmente 

removidas e não foram imersas em água ou GA3 

(OGPV2) apresentaram maior IVG - índice de 

velocidade de germinação (28,12), bem como alta 

percentagem de germinação (93,33%) e baixas taxas 

de contaminação (13,33%). O comprimento da parte 

aérea (5,09±1,10 cm) e raiz (6,01±0,95 cm), assim 

como o acúmulo de biomassa também foram 

maiores neste tratamento, sendo estes da ordem de 

12,29±2,33 e 6,25±1,60 mg para a matéria seca de 

parte aérea e raiz, respectivamente. Quanto ao 

acúmulo de biomassa, o tratamento OGPV2, não 

diferiu estatisticamente daqueles onde houve a 

remoção das alas das sementes imersas por 2h em 

água ou GA3. De maneira geral, o procedimento de 

imersão aumenta significativamente o tempo de 

manipulação dos inóculos, bem como as taxas de 

contaminação; portanto sua utilização deve ser 

ponderada. 

Conclusões 
Sugere-se a remoção total das alas das sementes de 

P.vensuta antes da inoculação e assepsia, a fim de se 

otimizar o IVG, bem como diminuir as taxas de 

contaminação.  
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Introdução 

A fim de atender as necessidades da população 

idosa, que ao longo do tempo, teve aumento da 

expectativa de vida é indispensável avaliar e 

redirecionar as práticas da Atenção Primária em 

Saúde (APS). A prevalência de doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT) é maior nesses pacientes e 

como consequência se utiliza maior número de 

medicamentos. Esse fato, por sua vez, traz consigo os 

riscos do processo de medicalização 
[1].

 
A efetividade da APS pode ser avaliada a partir de 
indicadores. Dentre eles tem-se o ICSAP 
(Internações por Condições Sensíveis a Atenção 
Primária) que analisa o perfil das internações que 
ocorrem por falhas da APS 

[2,3].
 Diante disso, este 

estudo objetivou avaliar a farmacoterapia de 
pacientes idosos internados por condições sensíveis a 
atenção primária (CSAP) pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) em Divinópolis, MG. 

Metodologia 

Estudo transversal envolvendo revisão de 

prontuários médicos e entrevistas estruturadas nos 

dois serviços públicos de internação do município, 

Unidade de Pronto Atendimento (UPA) e um hospital 

conveniado ao SUS. Os resultados foram analisados 

descritivamente, em frequências absolutas e relativas. 

Os medicamentos foram classificados quanto a 

presença na Relação Municipal de Medicamentos 

Essenciais (REMUME) e como potencialmente 

inadequados (MPI) ou não, segundo o critério de 

Beers e lista Priscus 
[3,4].

 

Resultados e Discussão 
Entre os idosos que foram internados por CSAP, 

115 faziam uso de medicamentos e 43,5% eram do 

sexo masculino, provavelmente pela menor procura 

ao serviço de saúde e agravamento da situação  

clínica. As doenças prevalentes foram: 

cardiovasculares e diabetes, o que já era esperado 

pela tendência dos idosos apresentarem DCNT, além 

disso, 71,0% (n=82) apresentaram duas ou mais 

simultaneamente. Observou-se um total de 544 

medicamentos utilizados, média de 4,7/paciente e 

46,1%  deles utilizavam cinco ou mais medicamentos 

(polifarmácia). Dos 103 diferentes fármacos 

utilizados, 47,5% (n=49) estão ausentes na 

REMUME, 14,8% (n=19) e 9,4% (n=12) são 

considerados MPI pelo critério de Beers e lista 

Priscus, respectivamente 
[3,4].

 

A falta de acesso aos medicamentos, a polifarmácia, 

a utilização de MPI e a falta de acompanhamento 

farmacoterapêutico desses idosos são fatores que 

podem ter contribuído para a descompensação desses 

pacientes e internação.  

Conclusões 

Esses resultados fornecem subsídios aos gestores 

para a tomada de decisões com foco às necessidades, 

incluindo os medicamentos, contribuindo para 

efetividade do sistema. 
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Introdução 

O Consumo de substâncias psicoativas acontece há 
milhares de anos e provavelmente irá acompanhar 
toda a história da humanidade 

[1].
 Na sociedade atual, 

percebe-se uma naturalização do consumo de 
substâncias lícitas, ao passo que ocorre uma 
estigmatização do consumo de substâncias ilícitas 

[2]
. 

Contudo, resultados da carga global de doenças 
mostraram que a maior parte dos problemas de 
saúde decorrentes do consumo de substâncias 
psicoativas, se deve às substâncias lícitas 

[1]
.  

O uso e o abuso de substâncias psicoativas por 
estudantes de Medicina vêm aumentando nas 
últimas décadas, chamando a atenção de educadores 
e profissionais de saúde 

[3].
 Deste modo, o presente 

trabalho buscou determinar a prevalência do 
consumo de substâncias psicoativas lícitas e ilícitas 
em estudantes de Medicina e verificar possíveis 
fatores associados a este consumo. 
 

Metodologia 

Foi realizado um estudo transversal, através do 
envio de um questionário online para estudantes de 
Medicina de 10 Instituições Federais de Ensino 
Superior do Estado de Minas Gerais que aceitaram a 
participar do estudo. 23,6% dos estudantes que 
receberam o questionário devolveram o mesmo 
devidamente preenchido. Executou-se a análise 
estatística, por meio de medidas descritivas, do teste 
de qui quadrado e de modelos de regressão logística. 
O projeto foi aprovado pela CEPES da UFSJ, sob o 
parecer de nº 1.286.339. 

Resultados e Discussão 

647 estudantes participaram do estudo. 61,1% eram  
do sexo feminino e 60,3% apresentavam idade entre 
18 e 22 anos. 511 estudantes (79,0%) consumiam 

pelo menos uma substância psicoativa. Destes, 448 
(87,7%) utilizavam somente substâncias lícitas, 1 
(0,2%) utilizava somente substâncias ilícitas e 62 
(12,1%) utilizavam ambas. As substâncias mais 
utilizadas foram álcool, cafeína, maconha e 
derivados do tabaco, respectivamente. Percebe-se, 
portanto, que a grande maioria relatou ter feito o 
consumo unicamente de substâncias lícitas, 
possivelmente devido à sua naturalização. Após a 
análise multivariada, observou-se que o consumo de 
substâncias lícitas foi maior em estudantes que não 
possuíam religião e que possuíam alta renda. Já o 
consumo de substâncias ilícitas foi maior em 
estudantes do sexo masculino, entre 23 e 27 anos de 
idade, e em estudantes que não possuíam religião.  

Conclusões 

Percebe-se a necessidade de ampliação das 
discussões acerca da naturalização do consumo de 
substâncias lícitas, como álcool, tabaco e também 
dos psicofármacos, visando à diminuição do seu 
consumo abusivo. 
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Introdução 

A biodisponibilidade dos fármacos administrados 
por via ocular pode ser melhorada de duas maneiras: 
aumentando a penetração do fármaco na córnea e 
prolongando o seu tempo de permanência precorneal 
[1].

 As nanomicelas são sistemas ideais, para o 
tratamento por via ocular, pois possuem tamanho em 
escala de nanômetros, que facilita sua absorção, 
além de promover liberação prolongada e adequada 
do fármaco. Em adição, esse sistema permite alta 
eficiência de encapsulação de fármacos, o que 
favorece o carreamento de concentrações efetivas de 
antitumorais ao interior do olho 

[2]
. No presente 

estudo foi desenvolvida e caracterizada uma 
formulação de nanomicelas obtidas a partir de 
poloxamer 407 (POL) ligado quimicamente ao 
metotrexato (MTX) 

[3]
 e, posteriormente associadas 

a etoposideo (ETO), destinadas a administração por 
via ocular. 

Metodologia 

O POL foi ligado quimicamente ao MTX por meio 
de uma reação de esterificação. O polímero 
modificado (p-MTX) foi utilizado para formar 
nanomicelas que encapsularam ETO. O p-MTX foi 
caracterizado por meio da espectroscopia na região 
do infravermelho por Transformada de Fourier 
(FTIR), ressonância magnética nuclear de 
hidrogênio (RMN 1H). O grau de substituição do p-
MTX foi calculado. As nanomicelas foram obtidas 
utilizando-se método de emulsificação com 
evaporação do solvente. Os parâmetros estudados 
foram diâmetro, índice de polidispersão e potencial 
zeta. A eficiência de encapsulação (EE) do ETO nas 
nanomicelas e a liberação in vitro deste fármaco 
juntamente com a liberação de MTX à partir dos 
sistemas micelares foram determinadas por meio de 
quantificação por cromatografia líquida de alta 
eficiência (CLAE) desenvolvida e validada. A 
tolerância ocular foi determinada com auxílio da 

membrana corio-alantóide (CAM) de embriões de 
galinha.  

Resultados e Discussão 

O grau de substituição do p-MTX foi 9,73%. A 
ligação éster entre POL e MTX foi confirmada por 
meio das técnicas FTIR e RMN 1H. As nanomicelas 
apresentaram diâmetro de 205,1 nm, índice de 
polidispersão de 0,256, potencial zeta de -38 mV e 
EE de ETO de 89,50%.O método cromatográfico 
desenvolvido para a quantificação de MTX e ETO 
nas nanomicelas foi validado e mostrou-se linear, 
seletivo, preciso, exato e robusto. As nanomicelas 
permitiram a liberação controlada de 80% do ETO 
encapsulado por 12 horas e de 30% do MTX neste 
mesmo período. As nanomicelas foram bem 
toleradas pela CAM. 

Conclusões 

Em conclusão, as nanomicelas quimicamente 

associadas ao MTX e contendo ETO encapsulado 

demonstram bom potencial para administração por 

via ocular. 
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Introdução 

Peixes são facilmente estressados, seja no 
manuseio ou transporte. Assim, anestésicos têm sido 
amplamente utilizados para redução do estresse, no 
entanto, seu uso pode comprometer a qualidade da 
carne do animal. Neste estudo, foram analisados 
como biomarcadores da influência dos anestésicos 
nos peixes o fígado, por ser o principal órgão de 
metabolização, detoxificação e defesa, e as 
brânquias por serem o principal órgão de respiração 
e osmorregulação. Os anestésicos utilizados foram a 
benzocaína e o óleo de cravo (OC), que são 
anestésicos frequentemente utilizados para a 
anestesia de peixes durante o manejo no Brasil 

[1]. 

Portanto, o objetivo do trabalho foi verificar e 
comparar a sensibilidade do Hasemania nana, tetra-
cobre, a anestésicos e a histologia do fígado e das 
brânquias em consequência de sua utilização. 

Metodologia 

Para verificar a atividade anestésica em H. nana, 

foram utilizadas 3 concentrações dos anestésicos: 

benzocaína (75, 100 e 150 mg/L) e OC (10, 25 e 50 

mg/L) ambos  dissolvidos em etanol absoluto (N= 5 

por grupo).  O tempo médio de indução e 

recuperação anestésica foi obtido por observação em 

cada uma das concentrações, seguindo os parâmetros 

adaptados da literatura 
[1].

 O controle foi exposto 

apenas ao etanol. Após recuperação, os animais 

foram mantidos durante 96h para verificar os 

possíveis efeitos pós-anestésicos. Em seguida, eles 

foram eutanasiados e fixados. Os animais inteiros 

foram descalcificados e submetidos às técnicas 

histológicas de rotina, corados com hematoxilina e 

eosina e ácido periódico e reativo de Schiff (PAS). 

Resultados e Discussão 
Todos os tratamentos anestésicos tiveram sucesso 

em levar os animais à anestesia profunda. Houve 

diferença estatística entre os tempos de indução nos 

grupos 100 e 150mg/L tratados com benzocaína, e 

entre os grupos 10 e 25, e 10 e 50mg/L tratados com 

OC, entretanto, observou-se uma tendência a uma 

anestesia mais rápida nas doses mais altas. Não 

houve diferença estatística nos tempos de 

recuperação de todas as doses de anestésicos. Os 

tratamentos de 25 e 50 mg/L de OC apresentaram  

mortalidade na recuperação de 1/5 e 2/5, 

respectivamente. Para o peixe dourado foi descrita 

as concentrações ideais de 100mg/L e 50mg/L para 

benzocaína e OC, respectivamente 
[2].

 Ainda neste 

estudo foi observada mortalidade à medida que a 

concentração de OC aumentava 
[2]

. Nos cortes 

histológicos, as brânquias apresentaram fusão de 

lamelas secundárias em todos os tratamentos 

anestésicos em relação ao controle; este tipo de lesão 

encontrado nas brânquias é amplamente relacionado 

a mudanças no ambiente e na qualidade da água 
[3]

. 

No fígado não houve diferenças morfológicas em 

relação ao controle.  
Conclusões 

O estudo indicou que todas as concentrações 

testadas de benzocaína tiveram sucesso em 

anestesiar os animais. A concentração de 10mg/L de 

OC foi a mais eficiente, pois não apresentou 

mortalidade. Entretanto, apesar das concentrações 

estarem de acordo com os tempos preconizados, foi 

observado alterações morfológicas qualitativas em 

brânquias de todos os tratamentos. 
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Introdução 

Atualmente, a liberação de nanotubos de carbono 

(NTCs) no ambiente tende-se aumentar devido à 

crescente aplicação em diversos setores da 

sociedade
[1].

 Neste sentido, haverá um aumento na 

liberação destes nanocompostos na natureza que 

podem gerar toxidade a diferentes organismos. 

Assim, estudos de nanotoxicologia tornam-se 

importantes para analisar possíveis efeitos dos NTC 

sobre à saúde de diversos seres vivos. O objetivo do 

presente trabalho foi descrever as alterações 

histológicas nas brânquias de Danio rerio 

submetidos a diferentes concentrações de nanotubos 

de carbono de paredes múltiplas (NTCPM). 
 

Metodologia 

                                                                                     

Para análise da histologia das brânquias foram 

utilizados 24 exemplares saudáveis de D. rerio 

divididos em quatro grupos (N=6): G1 (controle - 

água), G2 (25 mgL
-1 

de NTCMs), G3 (50 mgL
-1 

de 

NTCMs), G4 (100 mgL
-1

 de NTCMs). O ensaio 

toxicológico foi conduzido por sete dias (Protocolo 

CEUA N° 013/2016). Os animais foram 

eutanasiados e fixados em líquido de Bouin. Em 

seguida, os animais foram descalcificados e 

submetidos as técnicas histológicas de rotina para 

parafina e os cortes histológicos foram corados com 

hematoxilina e eosina (HE) e ácido periódico reativo 

de Schiff (PAS).   

Resultados e Discussão 

No grupo controle, as brânquias apresentaram 

histologia normal do órgão com lamelas primárias 

sustentadas por cartilagem e seio venoso. As lamelas 

secundarias estavam revestidas por tecido epitelial 

revestimento simples pavimentoso. As células 

pilares sustentavam a vascularização das lamelas 

secundárias. Células produtoras de muco foram PAS 

positivas e as células de cloreto encontraram-se na 

base das lamelas secundárias. Nos grupos tratados 

com NTCPM, as brânquias apresentaram nas 

lamelas secundárias o destacamento do epitélio 

lamelar similar a um edema intersticial. Os edemas 

foram mais frequentes a medida que a concentração 

de NTCMs aumentava. Edema nos epitélios lamelar 

e filamentar também foram observados em 

brânquias causado pela exposição xenobióticos
[1].

  

Conclusões 

Os resultados indicam que os nanotubos de carbono 

de paredes múltiplas presentes promoveram 

mudanças na histologia branquial de D. rerio.  
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Introdução 

A nanotecnologia se tornou nos últimos anos uma 

das áreas mais importantes da ciência e da inovação 

tecnológica. O nanotubo de carbono de paredes 

múltiplas (NTCPM) é uma classe de nanomateriais 

que vem sendo bastante empregado na industria. 

Este material quando exposto ao meio ambiente 

pode chegar aos animais aquáticos  podendo causar 

efeitos tóxicos 
[1].

 Cultura primária de macrófagos de 

peixes tem sido utilizada como excelente modelo 

para estudos de citotoxicidade 
[2].

 Neste sentido, o 

presente projeto teve como objetivo caracterizar 

culturas primárias de macrófagos de baço e de 

fígado de Oreochromis niloticus e analisar a 

toxicidade dos NTCPM neste tipo celular. 
Metodologia 

Para a realização da cultura primária seis peixes 
adultos foram anestesiados e esterilizados 
externamente. Em seguida à hepato e esplecnotomia, 
células obtidas a partir da maceração e centrifugação 
dos órgãos foram transferidas para a placa de seis 
poços com meio L-15 completo e mantidas em 
estufa de CO2 5% a 25 ºC.  Para a caracterização dos 
macrófagos foram feitos teste de viabilidade celular 
com azul de Tripan , coloração por Giemsa e Pearls 
e emissão de fluorescência. Para a avaliação da 
nanotoxicidade os macrófagos foram submetidos a 
uma concentração de 1 µg  NTCPM por 24 h, onde 
foi analisada sua viabilidade celular com azul de 
Tripan e a fagocitose com a coloração dos mesmos 
pelo método de Pearls. 

Resultados e Discussão 

Na caracterização dos macrófagos, utilizando o azul 

de Tripan, observou-se que após 144 h 78% destas 

células estavam viáveis. A coloração de Giemsa 

mostrou  que os macrófagos de figado e de baço 

apresentaram forma irregular,  núcleo evidente e 

citoplasma repleto de grânulos basófilos. O método 

de Perls evidenciou inclusões de cor azul 

(hemossiderina), castanho amarelado (lipofuscina) e 

melanina (preto) no citoplasma dos macrófagos. Os 

macrófagos de ambos de órgãos apresentaram 

autofluorescência em um de onda de 500 a 580 nm, 

devido a presença de lipofuscina. Os macrófagos 

submetidos aos NTCPM apresentaram as seguintes 

viabilidades celulares: 48% no fígado e 59% no 

baço. O macrófagos dos grupos controles  

apresentaram viabilidade celular de 85%. A 

atividade fagocítica dos macrófagos de ambos os 

órgãos foi observada através da identificação de 

inclusões de cor preta no citoplasma. 

Qualitativamente, os macrófagos de baço foram 

mais ativos no processo de fagocitose de NTCPM. 

Nos peixes, acredita-se que in vivo os macrófagos 

melanomacrofágicos de órgãos diferentes tenham 

também funções diferentes no metabolismo geral 

(fígado) e imunológico (baço) 
[3].

 

Conclusões 
Os resultados obtidos indicaram uma provável 

diferença funcional entre os macrofagos dos 

diferentes órgãos. Os NTCPM foram fagocitados 

pelos macrófagos e apresentou nanotoxicidade para 

essa célula no fígado e no baço.  
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Introdução 

A Aids está em sua terceira década, mas há pouco 

tempo o perfil epidemiológico da doença tem 

mostrado um índice significativo de casos na faixa 

etária de 60 anos ou mais. Porém, a relação entre o 

manejo da terapia medicamentosa no HIV e a terapia 

antirretroviral (TARV), se mostram pouco evidente 

nos estudos relacionados 
[1].

 Assim, o objetivo deste 

estudo foi identificar a produção científica sobre 

terapia medicamentosa e antirretroviral em idosos 

portadores de HIV/Aids. 

Metodologia 

Para fundamentar a coleta de dados foi aplicada a 

seguinte questão norteadora: Qual o perfil dos idosos 

portadores de HIV/Aids em uso de terapia 

medicamentosa e antirretroviral? A coleta de dados 

na Biblioteca Virtual em Saúde, ocorreu de abril a 

junho de 2017, pelos critérios de inclusão: estudos 

publicados até 10 anos, artigos originais, pessoas com 

50 anos ou mais de idade.  Foram utilizados os 

descritores e ajustados ao boleano and, idoso and HIV 

and Aids and terapia antirretroviral and 

medicamentosa para Categoria I de coleta; Idoso and 

HIV and Aids and sem terapia antirretroviral and 

Fármacos Categoria II; Idoso and HV and Aids and 

Antirretroviral and Fármacos Categoria III. 

Encontramos na CAT I 448 artigos, CAT II 5 e CAT 

III 501. Respeitando os critérios de inclusão, o n foi 

apenas de 3 artigos na CAT I. 

Resultados e Discussão 

Efeitos do HIV aos distúrbios neurodegenerativos 

nesta idade, pode ser minimizado com a TARV. Não 

foi encontrado menor desempenho de memória, 

execução, atenção viso espacial e psicomotor, uma 

vez que a supressão do HIV é alcançada de modo 

que esses indivíduos são semelhantes aos controles 

não infectados pelo HIV 
[2].

 O déficit cognitivo, 

relacionado ao HIV, ainda não é bem compreendido 

em pessoas com mais de 60 anos. Em comparação 

com controles saudáveis, entretanto não há estudos 

sobre interação medicamentosa e TARV 

significativa entre HIV e idade e a combinação de 

pelo menos três diferentes medicamentos 

antirretrovirais suprimi a replicação viral
 [3]

. A carga 

viral e a contagem de células CD4 são marcadores 

efetivos para a progressão da doença do HIV e são 

usados para orientar as decisões de como e quando 

iniciar o tratamento e como o controle efetivo está 

sendo mantido. Os autores mostraram que as 

toxicidades observadas apresentam maior 

ocorrências nestes pacientes mais velhos que tenham 

mais comorbidades e mais chances de interações 

farmacológicas
 [4].

  

Conclusões 

Essa revisão literária, reportou à necessidade de uma 

ampla investigação que possa subsidiar novas 

estratégias no processo medicamentoso, TARV e 

idosos com HIV/Aids. 
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Introdução 

O níquel é essencial para o metabolismo de algumas 
plantas e animais, mas tóxico para humanos em 
elevadas concentrações. Assim, sua determinação 
em amostras de elevado consumo, como águas 
naturais, é de grande relevância. Dentre as técnicas 
espectrométricas comumente empregadas na 
determinação deste elemento, a espectrofotometria 
UV-VIS é a que apresenta menor custo de aquisição 
e manutenção, bem como maior facilidade 
operacional. Esta técnica, porém, não apresenta 
sensibilidade analítica para se aplicar em matrizes 
como águas naturais, cujos teores de Ni

2+
 são muito 

baixos. Nesse sentido, faz-se necessário 
procedimentos de pré-concentração, como Extração 
por Ponto Nuvem (CPE), para posterior 
determinação de Ni

2+
 por espectrofotometria UV-

VIS. 
Metodologia 

Após avaliação das melhores condições de 
complexação do Ni

2+
, empregando o complexante 5-

Br-PADAP e o tensoativo Triton X-114, o método 
foi validado de acordo com o guia do INMETRO de 
2011

[1]
. Na avaliação da linearidade foram 

preparadas três curvas analíticas independentes nos 
níveis de concentração de 0,02 a 0,14 µg mL

-1
, em 

meio ao branco analítico.  Os limites de detecção 
(LD) e de quantificação (LQ) foram estimados a 
partir da leitura de 10 brancos analíticos 
independentes. Na avaliação da precisão e 
acuracidade foram preparadas soluções de branco 
analíticos em três níveis de concentração (0,05 ; 
0,08 e 0,11 µg mL

-1
), com n = 7 para cada nível. 

Finalmente, o método foi aplicado em amostras de 
águas naturais da cidade de Divinópolis/MG. As 
amostras coletadas foram acidificadas com HNO3, 
em pH 2,00 e armazenadas sobre refrigeração à 8 
°C, fora do alcance de luz. 

Resultados e Discussão 

O complexo formado pelo Ni
2+

 e o 5-Br-PADAP 
possui uma estequiometria de 1 : 2, com um 
máximo de absorção em 558 nm, em soluções com 
pH = 5,25. O Método dos Mínimos Quadrados 
Ordinários (MMQO) foi empregado para avaliação 
da linearidade. Após verificação das premissas 
exigidas pelo MMQO (presença e retirada de 
outliers, normalidade, independência e 
homoscedasticidade), obteve-se a seguinte equação 
de regressão: ABS = 12,36 [Ni

2+
] – 0,1353 (R

2
 = 

0,9932). O método apresentou elevada sensibilidade 
analítica (LD = 0,004 µg mL

-1
 e o LQ = 0,019 µg 

mL
-1

). As recuperações de Ni
2+

 variaram de 93 a 
104% com erro relativo ≤ a 3,3%, indicando boa 
precisão (repetitividade e precisão intermediária) e 
acuracidade. O método desenvolvido foi empregado 
em amostras de águas naturais de Divinópolis/MG, 
onde os teores variaram de 0,047 ± 0,002 a 0,262 ± 
0,001 μg mL

-1
. Observa-se que algumas amostras 

apresentam teor de Ni
2+

 acima o valor máximo de 
0,025 µg mL

-1
, preconizados pela resolução 

CONAMA de 2005. Essas amostras são 
inapropriadas para consumo e representam potencial 
risco de toxicidade. 

Conclusões 

O método desenvolvido apresentou elevada precisão 
e acuracidade, além de limites de quantificação 
suficientemente baixos, possibilitando a 
quantificação de Ni

2+
 em amostras de águas naturais 

por espectrofotometria UV-VIS, uma técnica bem 
estabelecida, de fácil operação e viável.   
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Introdução 

Devido à sensibilidade da cistatina C para detecção 

dos estágios iniciais e mais leves da disfunção renal, 

a avaliação dos seus níveis séricos tem se mostrado 

promissora para avaliação do risco de eventos 

cardiovasculares e mortalidade
[1].

 O objetivo deste 

trabalho foi realizar uma revisão sistemática sobre a 

associação entre níveis séricos elevados de cistatina 

C e o desenvolvimento de eventos cardiovasculares 

em indivíduos com função renal normal.
 

Metodologia 

A seleção dos artigos foi realizada por meio das 

bases de dados Medline (PubMed), Web of Science 

e Scielo.  Os critérios de elegibilidade foram 

estabelecidos de acordo com a recomendação 

PRISMA
[2]:

 População: Indivíduos com função 

renal normal. Exposição: Níveis elevados de 

cistatina C. Outcome (desfecho): Eventos 

cardiovasculares ou mortalidade. Desenho do 

estudo: Observacional de coorte prospectivo. O 

processo de avaliação da qualidade metodológica 

dos estudos incluídos na revisão foi realizado, 

utilizando o questionário Newcastle-Ottawa Scale 

(NOS)
[3].

 

Resultados e Discussão 
Após aplicação dos critérios de elegibilidade, dos 

648 artigos encontrados, 12 foram incluídos na 

revisão. Dentre estes estudos, 2 (16,7%) analisaram 

a diferença entre a proporção de pacientes com 

níveis elevados de cistatina C que desenvolveram 

eventos cardiovasculares ou mortalidade em 

comparação com a proporção de pacientes com 

níveis reduzidos de cistatina C que desenvolveram 

estes eventos e todos eles encontraram uma 

diferença significativa. A diferença entre os níveis 

de cistatina C dos pacientes que desenvolveram 

eventos cardiovasculares fatais ou não fatais e 

aqueles que não desenvolveram estes eventos foi 

avaliada por 4 estudos (33,3%) e todos encontraram 

níveis significativamente maiores de cistatina C no 

grupo de pacientes que desenvolveram os eventos. O 

risco de desenvolvimento de desfechos adversos foi 

avaliado por 8 estudos (66,6%) por meio do cálculo 

do odds ratio. Dentre estes, 6 estudos encontraram 

um maior risco de eventos cardiovasculares ou 

mortalidade. A análise multivariada foi realizada por 

6 (50,0%)
 
destes estudos, sendo que o risco de 

desenvolvimento dos desfechos adversos 

permaneceu significativo após realização desta 

análise em 4 destes estudos. Após avaliação da 

qualidade, foi verificado que um artigo apresenta 

boa qualidade e que os outros 11 apresentam 

excelente qualidade metodológica. Como os 

indivíduos incluídos nos estudos apresentavam 

função renal normal, é possível concluir que a 

associação entre níveis elevados de cistatina C e o 

risco de eventos cardiovasculares e mortalidade 

independe da presença de disfunção renal avaliada 

por meio da taxa de filtração glomerular ou da 

creatinina sérica. 

Conclusões 

Há uma associação significativa entre níveis 

elevados de cistatina C e o desenvolvimento de 

eventos cardiovasculares e mortalidade em 

indivíduos com função renal normal. 
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Introdução 

A crescente incidência de bactérias multirresistentes 
é um grave problema de saúde pública, devido ao 
aumento dessas infecções em ambientes 
hospitalares.  Em destaque está a Escherichia coli, 
que é um bacilo Gram-negativo, anaeróbios 
facultativos e que faz parte de microbiota intestinal, 
esta bactéria é responsável por certa de 85% a 90% 
dos quadros de infeções no trato urinário. Afetando 
principalmente pacientes em tratamento 
ambulatorial e mais da metade dos pacientes 
internados. Além disso, o crescimento da resistência 
aos antimicrobianos nesta espécie tem sido 
manifestado com  uma alta frequência, prejudicando 
o uso clínico de fármacos já existentes no mercado 
como, aminoglicosídeos, quinolonas, betalactâmicos 
entre outros. Assim, a procura por novos agentes 
antimicrobianos a partir de compostos sintéticos e 
naturais é de extrema importância. Neste contexto, o 
presente trabalho teve como objetivo determinar o 
potencial antibacteriano de compostos naturais e 
sintéticos frente E. coli. Uma quimioteca de 22 
compostos, sendo 21 sintéticos e 1 natural foi 
empregada neste estudo.   

Metodologia 

Para avaliação da atividade antibacteriana, foi 
utilizada a cepa de E. coli ATCC25922. A 
Concentração Inibitória Mínima (CIM) foi 
determinada pelo método de microdiluição em 
caldo, e a Concentração bactericida Mínima (CBM) 
por microdiluição em ágar, conforme descrito pelo 
Clinical and Laboratory Standarts Institute 

[1].  

Amoxicilina/Cloranfenicol e DMSO foram 

empregados como controle positivo e do solvente, 
respectivamente. 

Resultados e Discussão 

Dentre os compostos testados, seis deles 
apresentaram atividade antibacteriana no ensaio 
preliminar, os quais: 1, 2, 4, 5 e 6 apresentaram CIM 
de 125 µg/mL; e o composto 3 

 
 apresentou CIM de 

62,5 µg/mL. Além disso, os compostos 1 e 3 
apresentaram atividade bactericida (CBM 250 
µg/mL). Os controles amoxicilina (CIM 0,9/CBM 
7,8 µg/mL) e cloranfenicol (CIM 3,9/CBM 15,6 
µg/mL) foram ativos e o DMSO não alterou o 
crescimento de E. coli. 

Conclusões 

Em suma, o composto 3 destaca-se como potencial 

protótipo para o desenvolvimento de novos 

antimicrobianos contra  E.coli, e novos estudos estão 

sendo conduzidos no intuito de realizar 

modificações químicas estruturais nas moléculas a 

fim de potencializar suas propriedades biológicas.  
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Introdução 

Os inibidores de bomba de prótons (IBP) são 
amplamente utilizados em todo o mundo, uma vez 
que são eficazes no tratamento de distúrbios 
gastrointestinais, pois suprimem a secreção de ácido 
clorídrico 

[1].
 Recentemente, têm sido alvo de 

investigações científicas, por estarem associados a 
efeitos adversos, como perda da função renal, 
principalmente o uso de longa duração. O presente 
estudo se propõe a investigar se o uso regular de IBP 
está associado a pior função renal e se esta 
associação varia segundo o tempo de uso do 
medicamento em uma grande amostra de adultos 
brasileiros. 

Metodologia 

 
Análise transversal envolvendo 14097 participantes 
da linha de base do Estudo Longitudinal de Saúde do 
Adulto (ELSA-Brasil). Todos os participantes foram 
questionados quanto ao uso regular de IBP nas 
últimas duas semanas que antecederam à entrevista. 
A função renal foi avaliada pela taxa de filtração 
glomerular (TFG), estimada pela equação da 
Colaboração da Epidemiologia da Doença Renal 
Crônica (CKD-EPI) sem correção para a raça. A 
associação entre uso de IBP e função renal foi 
estimada por meio de regressão linear, ajustada por 
fatores de confusão. 

Resultados e Discussão 

A média de idade dos participantes foi de 52 anos 
(dp=9), 54% eram mulheres e 53% possuíam ensino 
superior completo. A prevalência de uso regular de 
IBP foi de 5,7% e o tempo médio de uso foi de 2,6 
anos (dp=3). Dentre os IBP, o mais utilizado foi o 
omeprazol (n=652; 75,1%), seguido do pantoprazol 
(n=139; 16%). Os participantes tiveram, em geral, 
média de TFG (ml/min/1,73 m

2
) igual a 

85,4(dp=15,4). Em comparação aos não usuários de 
IBP (85,7; dp=15,2), as médias de TFG foram 
significativamente menores (p < 0,001) entre os 

participantes em uso regular de IBP (80,9: dp=17,2). 
Além disso, as médias de TFG foram menores 
quanto maior o tempo de uso do medicamento. 
Entretanto, essas associações foram confundidas 
pela idade e presença de morbidades, uma vez que a 
após a entrada dessas variáveis as associações 
perderam significância estatística. 

Conclusões 

Este estudo inova ao investigar a associação do uso 
regular de IBP com a função renal em uma grande 
amostra de adultos brasileiros. Esta análise 
transversal não mostrou associação entre uso regular 
de IBP e TFG após ajuste por fatores de confusão. 
Análises longitudinais do ELSA-Brasil poderão 
auxiliar na elucidação da associação entre IBP e 
função renal. 
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Introdução 

O uso de praguicidas na produção agrícola e a 

consequente contaminação têm sido alvos de 

constante preocupação no âmbito da saúde 

pública, tendo em vista que, desde 2008, o Brasil 

assumiu o posto de maior mercado consumidor de 

praguicidas no mundo, com destaque para o 

Glifosato. Segundo dados do Inca o uso do 

glifosato no Brasil aumentou quase 200% entre 

2002 e 2011
[1].

 Em março de 2015 a Agência 

Internacional de Pesquisa em Câncer (IARC), 

após a avaliação da carcinogenicidade classificou 

o herbicida glifosato como provável agente 

carcinogênico para humanos (Grupo 2A). 

Portanto, objetivo deste trabalho é avaliar o efeito 

genotóxico do Glifosato.   
Metodologia 

Foi realizado uma revisão narrativa através da 

busca de artigos científicos nas bases de dados 

Pubmed, Scielo e Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS) em Português e Inglês, no período de 2017 

a 2007. Utilizou-se as seguintes palavras-chave 

isoladas e/ou associadas: ''Glyphosate”, 

“genotoxicity”,   “Roundup” e “DNA damage”'' 
Resultados e Discussão 

Segundo o estudo de Kwiatkowska e 

colaboradores (2017)
[3] 

após a exposição do 

glifosato às células sanguíneas humanas in vitro e 

de ratos Wistar in vivo , apresentaram dano 

significativo em seu DNA, bem como o retardo 

em seu reparo, deixando-as passíveis de mutações 

e ocasionando alterações fisiológicas no 

organismo. Também neste estudo, foi observado 

que a exposição crônica ao praguicida causou 

alterações na metilação de genes promotores de 

proteínas proto-oncogênicas como a p53. Estas 

alterações poderiam causar desregulações no ciclo 

celular fazendo com que a célula entrasse em 

apoptose ou permitindo que o DNA danificado 

seja multiplicado, possibilitando o 

desenvolvimento de células cancerígenas
[3].

 Em 

um estudo observacional transversal
[4], 

mostrou 

que ao serem submetidos a exposição 

ocupacional, lavradores apresentaram não só o 

dano referido em seu DNA, mas também um 

quadro de leucopenia e alterações enzimáticas
[4].

 
Conclusões 

Diante dos estudos apresentados conclui-se que o 

Glifosato possivelmente apresenta potencial 

genotóxico, podendo implicar em uma série de 

problemas na saúde humana, o que demonstra a 

necessidade de uma maior fiscalização por parte 

de órgãos como o PARA (Programa de Análise de 

Resíduos em Alimentos) que em seu último 

relatório não analisou o praguicida em questão.  
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Palavras Chave: Aumento gengival, Fenitoína 

Introdução 

O aumento gengival induzido por medicamentos 

se caracteriza pelo crescimento anormal do tecido 

gengival associado ao uso de medicamentos de 

uso sistêmico, tais como anticonvulsivantes, anti-

hipertensivos e imunossupressores. Dentre os 

anticonvulsivantes, estima-se que 50% dos 

pacientes que utilizam a fenitoína apresentem 

alterações gengivais significativas
[1]

. O objetivo 

consiste em realizar uma  revisão de literatura 

sobre o aumento gengival induzido pela fenitoína, 

abordando sua fisiopatologia e características 

clínicas. 

 

Metodologia 

 

Bases de dados eletrônicas  (PubMed, Periódicos 

Capes e Scielo) foram consultadas, no período de 

2017 a 2010. Para tanto, as seguintes palavras-

chave foram utilizadas: “drug-induced gingival 

hyperplasia”, “drug-induced gingival 

overgrowth” e“phenytoin”. Estudos publicados 

em português, inglês e espanhol foram incluídos e 

examinados por dois avaliadores. 

Resultados e Discussão 

A correlação entre o uso da fenitoína e o aumento 

gengival foi descrito pela primeira vez em 1939, 

entretanto sua fisiopatologia permanence pouco 

conhecida e controversa. Sugere-se que ocorra um 

aumento da proliferação de fibroblastos gengivais 

associado à diminuição da apoptose dessas 

células, assim como um aumento da produção de 

colágeno e outros componentes da matriz 

extracelular. Clinicamente, o aumento gengival 

pode ser detectado de dois a três meses após o 

início do uso do medicamento
[2]

. Crianças são 

mais acometidas, porém sem predileção entre os 

gêneros. Os dentes anteriores e a face vestibular 

compreendem as localizações mais comuns dessa 

patologia. A coloração das regiões acometidas 

varia de rosa a vermelho azulado, dependendo da 

quantidade de infiltrado inflamatório presente nos 

tecidos. 

Conclusões 

Apesar da fenitoína não ser o medicamento de 

primeira escolha no tratamento da epilepsia, sua 

utilização continua elevada em todo o mundo 

devido ao baixo custo, dose diária única e 

eficácia. Diante do exposto, evidencia-se a 

necessidade da realização de mais estudos sobre a 

patogênese do aumento gengival induzido por 

esse medicamento, já que uma grande parcela dos 

usuários apresenta tal efeito adverso. 
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Palavras Chave: peixe, fígado, impacto ambiental. 

Introdução 

A urbanização e a industrialização são os 

principais agentes de contaminação de rios e 

córregos através de despejos de esgoto sem 

tratamento prévio. Os peixes da espécie 

Hypostomus francisci são abundantes no Rio 

Itapecerica e podem ser utilizados como 

bioindicadores da qualidade da água. O fígado é 

um órgão central no metabolismo e em condições 

de estresse apresenta modificações histológicas e 

moleculares importantes que podem ser utilizadas 

como biomarcadores de impacto ambienta 
[1].

 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi 

descrever e comparar a histologia hepática de H. 

francisci coletados no Rio Itapecerica e mantidos 

em ambiente com boa qualidade de água após 

captura. 
 

Metodologia 

 
Para alcançar os objetivos propostos, oito animais 

adultos saudáveis de H. francisci foram capturados 

em julho de 2015 e divididos em dois grupos, G1 

(N=4) eutanasiado logo após a captura e G2 (N=4) 

conduzido para um aquário com água potável, 

onde permaneceram por 30 dias (Protocolo CEUA 

Nº 49/2010). Fragmentos de fígado foram obtidos 

dos dois grupos e submetidos a técnicas 

histológicas de rotina e corados com hematoxilina 

e eosina. 

Resultados e Discussão 

No grupo G1 (0h), a análise histológica revelou 

uma perda da organização tecidual hepática. As 

alterações observadas foram hepatócitos 

hipertróficos e altamente vacuolizados, sendo que 

na maioria dos cortes essas alterações estavam 

presentes principalmente ao redor das veias centro 

lobulares. Intensa hiperemia dos capilares 

sinusóides também foi observada, bem como áreas 

com sinais de necrose e hepatócitos que 

apresentavam figura de apoptose. No grupo G2 (30 

dias) a histologia hepática mostrou-se mais 

organizada com diminuição das alterações dos 

hepatócitos, como vacuolização e hipertrofia e 

recuperação da organização destes em cordões 

celulares. Observou- se redução em figura de 

necrose, apoptose e hiperemia dos sinusóides. 

Trabalhos com peixes teleósteos observaram que 

diferentes xenobióticos, apresentaram alterações 

hepáticas como vacuolização do citoplasma, 

deslocamento nuclear, recrutamento de 

macrófagos e glicogênio reduzido, mostrando um 

processo degenerativo 
[1].

 

Conclusões 

Os resultados indicam que os fígados dos animais 

do G1 apresentaram alterações histológicas 

importantes e que os animais do G2 mantidos 30 

dias em água potável mostraram recuperação da 

histologia hepática normal. 
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Palavras Chave: animais de rua, Divinópolis. 

Introdução 

Atualmente o abandono de animais (cães e gatos) é 
um problema comum e impacta o Meio Ambiente e 
a Saúde Pública. O comportamento reprodutivo 
dessas espécies, a falta de conhecimento por parte 
dos responsáveis sobre as necessidades dos animais, 
o manejo inadequado, os aspectos sociais e culturais, 
associados à falta de políticas públicas contribuem 
para a perpetuação do abandono de animais e dos 
riscos inerentes a estas atitudes

[1].
 Dentre esses riscos 

detacam-se a maior incidência de zoonoses, como a 
leishmaniose, raiva e esporotricose. O munícipio de 
Divinópolis, MG, não dispõe de um programa 
adequado para o manejo e controle ético dessa 
população. O presente trabalho teve como foco 
promover a adoção e guarda responsável de animais 
de rua e levantar dados relacionados à esterilização 
no município. 

Metodologia 

De forma resumida, as seguintes atividades foram 
desenvolvidas para a execução desse trabalho. 
- Elaboração de material didático para educação, 
conscientização e informação da população. 
- Levantamento de dados de esterilização de cães e 
gatos (machos e fêmeas) realizados no ano de 2015 
no Centro de Referência em Vigilância Ambiental - 
CREVISA (1503 esterilizações). 
- Levantamento de dados de esterilização no mutirão 
realizado em Unidade Móvel de Esterilização e 
Educação em Saúde (UMMES) no período entre 22-
26 de maio de 2017 (318 esterilizações). 

Resultados e Discussão 
Como resultados, podem ser citados:  
- A criação do logotipo para o “Amigos de 4 Patas” 
e a criação/manutenção de página no Facebook; 

- a Elaboração e distribuição da cartilha “Adoção e 
Guarda Responsável” 

[2].
 

- A realização de diversas atividades relacionadas ao 
manejo adequado de cães e gatos, feiras de adoção, 
cuidados e conscientização. 
- Os dados levantados nas fichas de registro de 
esterilização do CREVISA, revelaram uma média de 
125 animais esterilizados/mês. Desses, cerca de 71% 
da espécie canina (71% de fêmeas e 29% de 
machos) e 29% da espécie felina (68% de fêmeas e 
22% de machos). 
- Já os dados do mutirão de esterilização da 
UMMES revelaram uma média de 64 animais/dia, 
sendo 59% de gatos (69% fêmeas e 31% de machos) 
e 41% de cães (62% fêmeas e 38% de machos). 

Conclusões 

Divinópolis necessita de políticas públicas para os 
animais permanentes visando à adequação do 
manejo e ampliação do controle de animais de rua, 
haja vista que CREVISA não atende à demanda 
municipal, acarretando o aumento populacional, o 
risco de acidentes e de zoonoses. Dos dados 
levantados, em ambos casos as fêmeas foram 
priorizadas, sendo caninos no CREVISA e felinos na 
UMMES. 
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Introdução 

De acordo com projeções do Instituto Brasileiro de 

Plantas Medicinais (IBPM), o mercado de 

medicamentos fitoterápicos tem movimentado cerca 

de 500 milhões de dólares por ano no Brasil
[1].

 Tal 

fato se explica pela biodiversidade encontrada no 

país, a busca por princípios ativos em fontes naturais 

e a necessidade de desenvolvimento de novos 

fármacos, associada ao avanço da resistência 

bacteriana a alguns antimicrobianos tradicionais. 

Staphylococcus aureus é um importante agente de 

infecções relacionadas a ambientes de saúde, 

apresentando algumas cepas resistentes a 

antimicrobianos tradicionalmente empregados. Neste 

sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar o 

potencial biológico de Eugênia dysenterica 

(Mirtaceae), coletada na região de Divinópolis-MG, 

frente à bactéria S. aures ATCC29213. 
 

Metodologia 

Extratos hidro-etanólicos de partes aéreas do vegetal 

foram obtidos após secagem, trituração e diluição 

em álcool. Os extratos foram liofilizados para 

obtenção de um fino pó e as amostras diluídas em 

concentrações em água e DMSO. Para a avaliação 

do efeito antibacteriano frente a S. aureus, foi 

executado os testes CIM e CBM e o teste qualitativo 

de Disco-difusão em Agar
[2].

 Foi empregado o 

método checkerboard 
[3]

 para a avaliação da 

interação dos extratos obtidos combinados com os 

antibióticos comerciais: cefalexina, amoxilina e 

tetraciclina. 

Resultados e Discussão 
Extratos hidro-etanólicos de E. dysenterica 

apresentaram efeito bactericida frente a S. aureus 

(CBM 2µg/mL), o halo de inibição foi caracterizado 

como sensível no teste qualitativo e apontou efeito 

sinérgico combinado ao antibiótico comercial 

tetraciclina, efeito aditivo quando combinado com 

cefalexina. Estudos fitoquímicos realizados com E. 

dysenterica detectaram alto teor de taninos e 

flavonoides 
[4]

, o que pode justificar seu potencial 

terapêutico, uma vez que tais compostos fenólicos, 

são os responsáveis pelas atividades farmacológicas 

de extratos desta natureza. 

Conclusões 
Com este trabalho foi possível confirmar o grande 

potencial antibacteriano de extratos aéreos de E. 

dysenterica frente a S. aureus. Faz-se necessário, 

contudo, testes complementares no sentido de 

determinar a toxicidade daqueles extratos e os 

componentes responsáveis pelas atividades 

antimicrobianas observadas. 
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Introdução 

Durante a realização da disciplina Estágio 

Supervisionado III relativo a plantas medicinais do 

curso de farmácia da UFSJ, observou-se que grande 

parte das informantes idosas utilizam tintura de 

arnica para tratamento tópico. Surgiu portanto, a 

proposta de avaliar o perfil cromatográfico das 

arnicas para identificação, e em decorrência dos 

resultados revisar os efeitos terapêuticos descritos na 

literatura. 

Metodologia 

A metodologia é de abordagem qualitativa em 

cromatografia de camada delgada (CCD), sendo que 

o objetivo estabelecido foi avaliar o perfil 

cromatográfico das arnicas, e os motivos para tais 

usos populares. As amostras de tintura de arnica 

foram coletadas nas casas de informantes, herbários 

e farmácia magistral; todas no município de 

Divinópolis. A análise das quinze amostras obtidas 

foi realizada em CCD sílica gel industrial, com a 

utilização do eluente acetato de etila:ácido 

acético:água (100:26:22), revelador NP/PEG e 

padrões para flavonoides (rutina, quercetina, ácido 

clorogênico e hiperosídeo). Aplicou-se em CCD 20 

μl  de cada amostra para posterior revelação
.[1]

 

Resultados e Discussão 

ou de proximidade entre as espécies (Lychnophora 

pinaster
[
³
]
 e Solidago chilensis

[4]
), observando ao 

final do estudo, semelhanças entre si no perfil 

cromatográfico e foram detectados os padrões nas 

amostras. 

Além disso, observou-se que determinadas amostras 
coletadas apresentavam o teor dos constituintes 

ativos mais diluídos que as demais, devido a prática 

de não renovação da droga vegetal na “garrafada” e 

somente adição de mais solvente extractor. 
 

Conclusões 

Os resultados dos perfis cromatográficos traduzem 

bem a realidade dentro do estudo, demonstrando as 

espécies que são utilizadas pela população e em 

quais circunstâncias às tinturas são obtidas e 

mantidas. Contudo, os resultados cromatográficos e 

os relatos obtidos das informantes, geram a 

necessidade de propor a intervenção do cuidado 

farmacêutico no que circunda a utilização das 

tinturas de arnica.  
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Palavras Chave: Planta medicinal, Zingiberaceae. 

Introdução 

O uso de plantas para tratamento, prevenção e 
cura de doenças é uma das práticas mais antigas 
utilizada pela medicina. Além disso as plantas 
podem ser importantes caminhos para a síntese e 
obtenção de compostos bioativos para uso 
terapêutico em organismos vivos. 

Alguns gêneros vegetais são bem conhecidos por 
ser utilizados nos jardins domésticos, contudo, 
podem apresentar substâncias com grande potencial 
farmacoterapêutico, como o gênero Alpinia. As 
espécies do gênero Alpinia são usadas como aditivos 
alimentares e na medicina popular de diversas 
culturas. 

O presente estudo teve como objetivo uma 
revisão da etnofarmacologia, fitoquímica e 
farmacologia do gênero Alpinia. 

Metodologia 

 
Esse trabalho trata-se de um estudo de revisão 

narrativa, em que foi realizado uma pesquisa 
bibliográfica em artigos publicados em periódicos 
científicos indexados nos bancos de dados PubMed, 
SciElo e Google Acadêmico, no período entre 2000 
e 2017. Para a busca dos artigos foram utilizadas, em 
diversas combinações, as seguintes palavras-chave: 
Alpinia, plantas medicinais, medicinal use, 
fitoquímica, etnofarmacologia, uso popular, folk use, 
biological activities, atividade biológica, 
farmacologia, pharmacology e phytochemistry. 

Resultados e Discussão 

A maioria dos membros do gênero Alpinia 
produz flores incandescentes aromáticas. Por causa 
dessa característica, é muito utilizado como plantas 
ornamentais, presente nos canteiros de diversas 
residências. 

As propriedades medicinais do gênero são 
relatadas de diferentes partes da planta: flores, 

rizoma e folhas. Na literatura, o gênero Alpinia é 
reportado para uso diurético, carminativo, sedativo, 
antídoto de cobras, tratamento de dores de cabeça e 
estômago, espamolítico, anti-inflamatório, anti-
helmíntico, contra à gripe, reumatismo e problemas 
respiratórios 

[1,2].
 

O gênero Alpinia é caracterizado 
principalmente por compostos voláteis, que têm sido 
bastante estudados. Estudos reportam a presença de 
1,8-cineol, terpinen-4-ol, cânfora, α-terpineol, metil-
cinamato, canfeno, α e β-pineno, acetato de endo-
fenchilo como constituintes principais dos óleos 
essenciais 

[3].
 

Conclusões 

Diferentes estudos têm demonstrado e 
confirmado a atividade terapêutica de compostos 
presente nos extratos de espécies do gênero Alpinia. 
Os estudos fitoquímicos e farmacológicos de plantas 
medicinais são muito importantes para que as 
pessoas usem de forma segura e tenham certeza da 
eficiência dos produtos para aquele tratamento. 
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Palavra chave: Teatro Clown, Divinos Palhaços. 

Introdução 

O projeto de humanização com residentes idosos em 

Instituição de Longa Permanência (ILPI): Divinos 

Palhaços e atividade clown busca proporcionar a 

formação continuada dos discentes pelos momentos de 

reflexão e do contato com as dimensões do ser humano 

na última etapa da vida.
 
É uma prática com potencial 

terapêutico e, por este motivo, sua aplicação resulta em 

um processo interativo 
[1].

 O termo clown para identificar 

o trabalho realizado por performáticos profissionais 

através do riso tem como objetivo a promoção do bem-

estar físico e mental, da qualidade de vida, na diminuição 

da ansiedade e do estresse 
[2].

 Tendo como objetivo 

principal levar alegria e atenção, aos idosos que 

residentes na ILPI, que se sentem solitários e em alguns 

casos abandonados.  
Metodologia 

Trata-se de um projeto de extensão com oito anos de 
implementação no Campus Centro-Oeste Dona Lindu - 
UFSJ, e está caracterizado como intervencionista 
qualitativo e de relato de experiência, aplicado para 
idosos residentes em ILPI do município de Divinópolis-
MG. As visitas são realizadas aos sábados das 14h às 
17h, em grupos de 5 palhaços. Logo após cada visita 
realizada o grupo descreve através de um relato de 
experiência vivida, as emoções, situações e os 
aprendizados dessa atividade.  

Resultados e Discussão 

Quando o palhaço vai ao encontro da pessoa idosa, ele 

sabe que receberá carinho, atenção, sorriso, ouvirá 

histórias de pessoas com uma grande experiência, e ainda 

será o motivo de felicidade e tranquilidade na vida 

daqueles que se encontram muitas das vezes 

abandonados ou esquecidos por seus familiares. É um dia 

onde se relembra como é fácil e prazeroso dar um belo 

sorriso. Naquele momento de descontração e improviso, 

palhaço e residente da ILPI se tornam um só 

protagonista, e suas histórias se tornam o motivo de 

interação e confraternização, formando uma energia 

única e cheia de vida, se tornando uma esperança onde 

todos os problemas sejam enfrentados e vencidos mesmo 

com a dificuldades impostas pelo tempo. O projeto 

atende cerca de 80 idosos residentes, são duas 

instituições atendidos e de acordo com os relatos dos 

funcionários da ILPI, os idosos apresentam uma alteração 

no estado emocional favorável, demonstram alegria e 

animação após a visita do grupo, já outros passaram a 

interagir mais com os companheiros de quarto e a equipe 

da ILPI. Resultando em uma grande relevância no auxílio 

do tratamento. No momento em que ri, o idoso relembra 

a sua capacidade de ser feliz, podendo seu corpo de dor 

ser transformado em um corpo de alegria 
[3].

  

Conclusões 

Conclui-se que as atividades clown podem contribuir de 
forma positiva na demanda de viver na ILPI. 
Principalmente quando as atividades, tem a presença dos 
familiares dos residentes. 
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Palavras Chave: Farmacoterapia, Hipoglicemia. 

Introdução 

A coexistência de morbidades, como Diabetes 
Mellitus (DM) Hipertensão Arterial Sistêmica 
(HAS) no mesmo paciente acarreta utilização de 
diferentes medicamentos simultaneamente. Esta 
prática pode ocasionar o aumento do risco de 
interações medicamentosas, reações adversas a 
medicamentos e redução da adesão ao tratamento, 
sendo assim, é de extrema importância que os 
profissionais de saúde estejam atentos a este 
problema e os riscos que pode causar, buscando 
desenvolver estratégias em conjunto que possam 
contribuir para a prevenção ou correção dos erros, a 
fim de garantir uma terapêutica efetiva e segura para 
cada paciente 

[1].
 Este trabalho teve como objetivo 

relatar a importância do trabalho em conjuto da 
equipe de saúde para ampliação dos benefícios ao 
paciente. 

Metodologia 

O Paciente foi encaminhado para o Serviço de 
Farmácia Clínica pela Unidade Básica de Saúde em 
que frequenta no município de Divinópolis-MG. Foi 
realizada consulta farmacêutica para identificar 
possíveis problemas farmacoterapêuticos (PFT) por 
meio de anamnese farmacêutica e análise do 
receituário médico. 

Resultados e Discussão 

Paciente A.G.R., sexo masculino, 67 anos, casado. 
Portador de Diabetes Mellitus tipo II (DM2) e HAS. 
Em uso de insulina de ação rápida e lenta, captopril, 
anlodipino, hidroclotiazida, propranolol e 
sinvastatina. Durante realização da primeira 
consulta, ao analisar dados de exames laboratoriais, 
foram constatados valores de glicemia e 
hemoglobina glicada elevados. A pressão arterial 
encontrava-se controlada (130x70 mmHg) e não 
relatava histórico de hipoglicemia. Sabe-se que o 
uso de betabloqueadores não seletivos em pacientes 
portadores de DM não são drogas de primeira 
escolha devido a possibilidade de mascarar os 
primeiros sintomas causados por uma crise 
hipoglicêmica, como sudorese e tremor 

[2]
. Foi 

sugerido ao médico responsável o reajuste das doses 
de insulina, bem como a diminuição da dose do 
medicamento propranolol, entretanto estas sugestões 
não foram acatadas em um primeiro momento. 
Aliado a isto, foi pedido ao paciente que fizesse um 
mapa glicêmico durante 15 dias. Após esse período 
o paciente foi reavaliado pela equipe farmacêutica e 
pôde-se constatar valores muito elevados de 
glicemia ao longo de todo o período. Por outro lado, 
observou-se também três medidas abaixo de 50 
mg/dL, comprovando as crises de hipoglicemia 
severas. Neste dia a PA encontrava-se acima do 
valor esperado (180x100 mmHg). Sendo assim, as 
propostas de intervenções foram novamente 
recomendadas ao corpo clínico. Diante do quadro, 
houve o acompanhamento e aconselhamento 
farmacêutico durante a consulta médica e em 
conjunto, farmacêuticos e médicos, modificaram a 
farmacoterapia. Com esta mudança o paciente 
passou a perceber as crises hipoglicêmicas com mais 
facilmente, detectando valores de glicemia próximo 
a 60 mg/dL e conseguindo reverter o quadro com 
maior facilidade. Por outro lado valores elevados de 
glicemia ainda foram detectados em vários horários 
ao longo dos dias. Diante disso, uma nova proposta 
de horários para a tomada das insulinas foi proposta, 
visando melhor controle metabólico. 

Conclusões 

O aconselhamento farmacêutico é essencial na 
escolha e orientação do uso correto dos 
medicamentos, uma vez que este profissional possui 
o conhecimento de todos os aspectos do fármaco, 
identificando riscos e evidenciando a importância da 
monitorização da farmacoterapia, de modo a evitar 
futuras adversidades e a ajudar a melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes. 
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Palavras Chave: Nerium oleander, Fitossociologia. 

Introdução 
Neurium oleander, Apocynaceae, conhecida como 
espirradeira, é uma planta ornamental cosmopolita, 
com flores em ramos terminais em forma de funil, 
com variação de coloração entre branco, amarelo, 
pêssego, rosa e vermelho 

[1]
. Apresenta alta 

toxicidade, devido à presença de cardenolídeos 
(oleandrina e oleandrigenina), que atuam no sistema 
nervoso central, cardiovascular e gastrointestinal 
provocando principalmente: náuseas, diarreia, 
arritmias cardíacas, tontura, fraqueza, dermatites 
irritativas e morte 

[1,2]
. Há relatos de acidentes no 

século XVIII, envolvendo tropas francesas em 
campanha no norte Africano que utilizaram seu 
lenho para assar carnes. Encontra-se ainda na 
literatura casos de uso equivocado para tratamento 
de diabetes, câncer e ingestão como abortivo 

[3,4]
. O 

trabalho aqui descrito tem como objetivo avaliar a 
toxicidade da planta N. oleander, e é fruto de um 
questionamento levantado por uma usuária da rede 
municipal de saúde durante a disciplina Estágio III 
sobre a toxicidade da espirradeira.  

Metodologia 

1) Busca de publicações científicas nas bases de 
dados: Pubmed, Web of Science, Science direct e 
livros especializados; 2) levantamento florístico dos 
espécimes de Nerium Oleander no bairro Belvedere 
I em Divinópolis – MG.; 3) Orientação da 
comunidade sobre o potencial tóxico cuidados e 
prevenção e 4) Criação de protocolo de tratamento 
de intoxicação com Nerium oleander. 
Resultados e Discussão 
Após pesquisas bases de dados, 10 referências atuais 
foram selecionadas entre 2015-2017 

[4]
. Foram 

encontrados casos de dermatite por contato, 
administração oral como automedicação, tentativa 
de aborto, morte em animais e quadro de arritmia 
provocados pela intoxicação digitálica, sendo um 
deles com sequela no exame de eletrocardiograma. 

Correlacionam-se os casos de automedicação com a 
interpretação errônea de estudos sobre atividade 
farmacológica da planta 

[4].
 O tratamento em casos 

de intoxicação por ingestão consiste na remoção 
gástrica, administração de carvão ativado, 
administração de atropina (bradicardia grave) 
cloridrato de lidocaína ou fenitoína e uso de 
marcapasso temporário (disritmias), fragmentos de 
anticorpos Fab específicos de digoxina. Em 
dermatites usa-se dermocorticóides e antialérgicos 
[1,2]

. Em decorrência do potencial de causar quadros 
de intoxicação severos e até fatais, realizou-se um 
mapeamento dos espécimes de Nerium oleander no 
bairro Belvedere I, trabalho que localizou e mapeou 
18 espécimes de todas as variedades e cores 
descritas pela literatura. Dada a ampla distribuição 
da planta no bairro às próximas medidas a serem 
tomadas incluem a elaboração de um protocolo para 
o atendimento de intoxicações, além da 
conscientização à população sobre os cuidados ao 
manusear a planta aqui descrita. 

Conclusões 
Dada a capacidade de a planta aqui descrita causar 

desde desordens gastrintestinais e dermatites até 

sintomas mais severos como disritmias, bradicardia 

e morte, percebe-se a importância de ações de 

conscientização à população a respeito da toxicidade 

e manuseio adequado das plantas que compõem a 

flora urbana.  
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Palavras Chave: Desinfetantes, Antibióticos

Introdução 

Preocupações sobre as consequências decorrentes do 

uso excessivo de desinfetantes e a facilidade com 

que as bactérias tornam-se resistentes aos 

antibióticos vem sendo discutido atualmente. A 

ocorrência de linhagens resistentes a desinfetantes 

pode representar desafios econômicos para a 

indústria de alimentos e trazer implicações para a 

saúde pública, já que a pressão seletiva exercida pela 

utilização inadequada de desinfetantes pode levar a 

uma seleção de resistência aos antibióticos através 

de resistência cruzada selecionando clones que são 

resistentes aos desinfetantes e aos antibióticos 
[1].

 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi verificar a 

mudança do perfil de susceptibilidade de isolados de 

Salmonella após exposição a concentrações sub-

letais de Hipoclorito de Sódio. 
Metodologia 

 
Dez isolados obtidos a partir de alimentos coletados 

em restaurantes self-service da cidade de 

Divinópolis (MG), previamente identificados como 

Salmonella por testes bioquímicos foram expostos a 

concentrações sub-letais crescentes de Hipoclorito 

de Sódio. As culturas foram testadas, antes e após a 

exposição do desinfetante, contra 12 antibióticos de 

importância clínica por meio da técnica de difusão 

em disco 
[2].

 

Resultados e Discussão 

O impacto da exposição ao desinfetante na 
susceptibilidade reduzida aos antibióticos foi 
dependente do sorotipo de Salmonella e da família 
de antibióticos testada, sendo o perfil de mudança 

dos isolados diferente para as classes de antibióticos, 
exceto para cefalosporinas e quinolonas, em que 
todos os isolados que mudaram para cefepime 
mudaram também em ceftazidima, ocorrendo o 
mesmo para ciprofloxacino e levofloxacino. Além 
disso, aproximadamente 50% dos isolados mudaram 
seu perfil de sensibilidade para resistente para o 
cloranfenicol e o mesmo ocorreu com 40% dos 
isolados para o aztreonam, cefepime e ceftazidima 
Devido a susceptibilidade reduzida dos isolados a 
compostos com diversas estruturas químicas sugere-
se que os mecanismos de resistência aqui 
encontrados estejam associados com um mecanismo 
de largo espectro, por exemplo, bombas de efluxo ou 
alteração de pemeabilidade da membrana externa. 

Conclusões 

Os resultados no presente estudo sugerem que o uso 

excessivo de biocidas em concentrações sub-letais 

poderia contribuir para o surgimento de resistência a 

antibióticos em cepas de Salmonella e resistentes a 

vários medicamentos e, portanto, representam um 

risco para a saúde pública. 
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Palavras Chave: metabólitos, culturas in vitro. 

Introdução 
 

Pyrostegia venusta ou Cipó-de-São-João é uma 
espécie vegetal amplamente distribuída no território 
brasileiro. Suas partes aéreas são utilizadas na 
medicina tradicional para o tratamento de vitiligo e 
problemas relacionados ao sistema respiratório, 
atividades que são corroboradas através de estudos 
recentes. A literatura especializada ressalta o 
potencial biotecnológico de culturas celulares desta 
espécie para a produção de metabólitos secundários 
in vitro 

[1]
. Devido à complexidade estrutural dos 

compostos de origem vegetal, a síntese química 
torna-se inviável economicamente. A cultura de 
células e tecidos vegetais in vitro desponta como 
uma ferramenta alternativa para a produção de 
compostos bioativos, em condições controladas, de 
forma a produzir e acumular metabólitos 
secundários quantitativa e qualitativamente. Este 
estudo visou obter ácidos fenólicos a partir da 
cultura de calos de P. venusta in vitro como uma 
alternativa para a indústria farmacêutica. 

Metodologia 

 
Extratos metanólicos do explante inicial e de calos 
induzidos e cultivados por 120 dias na ausência de 
luz, em meio MS 

[2]
, suplementado com 4,52 μM de 

2,4-D associado a 8,88 μM de BAP, foram 
analisados sob espectrometria e cromatografia 
líquida de alta eficiência (CLAE), a fim de se 
quantificar e determinar os compostos fenólicos 
produzidos. Os teores foram dados em micrograma 
de equivalente de ácido tânico por miligrama de 
matéria seca (μg EqAT mg 

-1
 MS).  

Resultados e Discussão 

 

O acúmulo de compostos fenólicos totais variou de 
0,16 a 0,53 μg EqAT mg 

-1
 MS nos calos obtidos nos 

diferentes tempos de cultivo, enquanto que para o 

explante inicial o valor médio foi de 0,21 μg EqAT 
mg 

-1
 MS. De um total de dezenove ácidos fenólicos 

detectados por CLAE, três são derivados do ácido 
benzoico, sete do ácido p-cumárico e nove do ácido 
caféico. Em calos com 60 e 120 dias de cultivo, 
observou-se uma síntese preferencial de derivados 
do ácido caféico. Os compostos fenólicos são 
amplamente estudados e existem inúmeras 
evidências do seu papel na prevenção de doenças, 
atuando como antioxidantes agentes 
quimioprotetores contra câncer de pele, anti-
inflamatórios, antitumorais e antimicrobianos. 
Assim, a elaboração de um protocolo eficiente, 
ecologicamente sustentável e inovador se faz 
necessário para suprir uma demanda cada vez maior 
por produtos de qualidade e com a segurança 
sanitária garantida, haja vista que a forma de 
obtenção destes insumos, até então, é a coleta 
predatória e desmatamento florestal.  

Conclusões 

 A produção in vitro de ácidos fenólicos em P. 
venusta e o acúmulo significativo destas substâncias 
ressaltam o potencial biotecnológico e aplicação 
farmacêutica destas culturas. 
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Palavras Chave: Obesidade, Na,K-ATPase, Estresse Oxidativo.   

Introdução 

A obesidade pode ser definida como uma doença 

crônica metabólica caracterizada pelo excesso de 

gordura, que vem sendo associada á várias 

comorbidades e tem sido reconhecida como um fator 

de risco independente para o desenvolvimento de 

doenças cardiovasculares. A Na,K-ATPase é uma 

enzima transmembranar responsável pelo transporte 

de 3 íons Na
+
 e 2 K

+
 através da membrana 

plasmática. Esta enzima desempenha um papel vital 

para o funcionamento celular e esta particularmente 

envolvida na homeostase dos íons presente no 

miocárdio, controlando a força de contração do 

coração. Sendo assim os objetivos desse trabalho 

foram: avaliar o efeito da dieta de cafeteria na 

modulação da Na,K-ATPase, parâmetros de estresse 

oxidativo e perfil lipídico em tecido cardíaco.  
Metodologia 

Utilizou-se 10 ratos da linhagem wistar, sendo 5 

para o grupo controle e 5 tratados com dieta 

cafeteria durante 24 dias. Após esse período os 

animais foram sacrificados e o coração foi coletado 

para realização da preparação de membrana e 

posteriores análises. A determinação da atividade 

ATPasica da Na,K-ATPase foi pelo método de Fisk 

e
[1].

 Foi realizada a determinação de substancias 

reativas ao ácido tiobarbitúrico e análise da 

glutationa reduzida (GSH) 
[2],  

como parâmetros para 

estresse oxidativo. Foi determinado através de 

espectofotometria os fosfolipídios e colesteróis 

totais. A análise estatística dos dados foi expressa 

como média ± erro padrão e as diferenças entre 

grupos analisadas utilizando o test t de Student, com 

P < 0,05 para nível de significância. 

Resultados e Discussão 

Foi encontrado uma diminuição significativa em 

média de 55% na atividade total da Na,K-ATPase no 

grupo cafeteria em relação ao grupo controle. Ao 

avaliar os parâmetros de estresse oxidativo como 

glutationa reduzida foi encontrado uma diminuição 

significativa do grupo cafeteria em média de 46% 

em relação ao grupo controle, e ao determinar 

peroxidação lipídica observa-se um aumento do 

grupo cafeteria de 70% em relação ao controle. 

Dessa forma, a dieta de cafeteria pode estar 

ocasionando um dano oxidativo e esse dano pode 

estar envolvido com a diminuição da Na,K-ATPase. 

Por fim, os níveis de colesterol e fosfolipídios não 

obtiveram alteração significativa.  

Conclusões 

É provável que a diminuição da atividade da Na,K-

ATPase esteja sendo modulada através da 

diminuição da expressão da Na,K-ATPase em 

células cardíacas, como também pelo aumento do 

estresse oxidativo. 
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Palavras Chave: Obesidade, Na+,K+-ATPase renal.  

Introdução 

Um dos efeitos da obesidade, é sua relação com as 

funções renais, onde impõe uma sobrecarga 

hemodinâmica aos rins, levando ao aparecimento de 

inúmeras disfunções metabólicas e funcionais no 

tecido renal. Desta forma, o objetivo do trabalho foi 

avaliar o efeito de uma dieta do tipo cafeteria em 

tecido renal, a partir de análise da modulação da 

enzima Na
+
,K

+
-ATPase renal e avaliação do estresse 

oxidativo. 
Metodologia 

Foram utilizados 12 ratos machos Wistar, sendo 6 

submetidos à dieta de cafeteria (CAF) por 24 dias, e 

6 para o grupo controle (CTR). Após este período os 

animais foram sacrificados e os rins coletados, sendo 

divididos em córtex e medula e a partir disso,  

realizada preparação de membrana. A determinação 

da atividade Na
+
,K

+
-ATPásica foi realizada pelo 

método de Fiske 
[1]

, e a análise da expressão da Na
+
 

,K
+
-ATPase foi realizada por western blotting. A 

determinação da peroxidação lipídica foi realizada a 

partir da dosagem de substâncias reativas ao ácido 

tiobarbitúrico, e o conteúdo de fosfolipídios e 

colesteróis totais foram dosados por método 

espectrofotométrico. A atividade da enzima catalase 

(CAT) foi realizada pelo método de Maehly & 

Chance
 [2]

 e da glutationa peroxidase (GPx) pela 

determinação da oxidação do NADP(H)
 [3]

. Também 

foi realizada a determinação da concentração da 

glutationa reduzida (GSH)
 [4]

. Os resultados foram 

analisados utilizando o test t de Student, com P < 

0,05 para nível de significância. 

Resultados e Discussão 

Não foi encontrada alteração na análise da atividade 
da enzima Na+,K+-ATPase, mas na expressão da 
subunidade α-1 da Na+,K+-ATPase renal observou-

se uma diminuição significativa de 30% no córtex, 
indicando um possível efeito compensatório. Houve 
aumento significativo da peroxidação lipídica nos 
grupos CAF, tanto na medula, de 35%, quanto no 
córtex, de 29%. Encontrou-se diminuição de 24% 
dos fosfolipídios no córtex do grupo CAF e 
diminuíção dos níveis de colesterol de 23% na 
medula e o aumento dos mesmos no córtex, de 17%, 
quando comparados ao grupo CTR, indicando uma 
possível modulação lipídica. Na atividade da CAT, 
houve diminuição de 53% do grupo CAF na região 
cortical, já a da GPx observou-se aumento de 59% 
do grupo CAF na medula e aumento no grupo CAF 
de quase 2 vezes em relação ao grupo CTR no 
córtex. Ao determinar a concentração da GSH, foi 
encontrada diminuição de 44% na medula e de 45% 
no córtex no grupo CAF. 

Conclusões 

Apesar do curto período de administração da dieta, 
alterações importantes são notadas, bem como as 
relacionadas ao perfil lipídico que podem 
comprometer diretamente as funções renais. 
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Palavras Chave:Hiperuricemia,  glicemia, glicogênio, alopurinol.  

Introdução 
A hiperuricemia normalmente é assintomática, a 
concentração fisiológica de ácido úrico varia de 3,4 
a 7,0 mg/dl para homens e 2,4 a 6,0 mg/dl para 
mulheres 

[1].
 A hiperuricemia está associada à gota, 

mas também pode predispor o indivíduo à 
hipertensão, aterosclerose, doenças renais crônicas e 
síndrome metabólica. Estudos recentes 
demonstraram que pacientes hiperuricêmicos podem 
apresentar resistência à insulina

 [2]
, sendo 

demonstrado que a hiperuricemia aguda aumenta o 
conteúdo de fosfo-IRS1ser307

 [3]
 e aumenta os níveis 

teciduais de NADPH oxidase e de espécies reativas 
de oxigênio (ROS) no tecido adiposo

 [2]
. Neste 

estudo, investigou-se os efeitos da hiperuricemia no 
metabolismo de carboidratos. 

Metodologia 

Ratos Wistar machos (130-160g, n = 24) foram 
divididos em 3 grupos: Salina: água potável + salina 
via intraperitoneal de 12/12 horas + salina por 
gavagem de 24/24 horas; Hiperuricemia 
(AO+AU): água potável acrescida de ácido úrico 
(0,1 mmol.L

-1
) + suspensão de ácido oxônico (250 

mg.Kg
-1

) via intraperitoneal de 12/12 horas + salina 
(0,9%) por gavagem de 24/24 horas; Alopurinol 
(AO+AU+Alopurinol): água potável + ácido úrico 
(0,1 mmol.L

-1
) + suspensão de ácido oxônico (250 

mg.Kg
-1

) via intraperitoneal de 12/12 horas + 
alopurinol (30 mg.Kg

-1
) por gavagem de 24/24 

horas. Ao fim do período experimental (8 dias), os 
animais foram eutanasiados, sendo o sangue e tecido 
hepático coletados. Os níveis séricos de glicose e 
ácido úrico foram determinados usando kits 
comerciais. A concentração do glicogênio hepático 
foi quantificada pela adição do reativo de antrona. 
Todo o protocolo experimental foi aprovado pelo 
Comitê de Ética - UFSJ. 

Resultados e Discussão 

O tratamento com ácido oxônico e ácido úrico 
induziu um aumento de 91% na concentração sérica 
de ácido úrico quando comparado ao grupo controle, 
validando o modelo experimental proposto. A 
administração de alopurinol induziu uma redução de 
30% na concentração sérica de ácido úrico. A 
hiperuricemia não induziu alterações no ganho de 
peso corporal diário e total entre os grupos 
estudados. Apesar de ter sido demonstrado que o 
ácido úrico aumenta linearmente ao aumento de 
índice de massa corpórea

[4]
o nosso estudo demonstra 

que a hiperuricemia induzida pela inibição da 
uricase não promoveu alteração na massa corpórea 
dos ratos. A hiperuricemia não induz mudanças na 
glicemia. Porém, a hiperuricemia induziu um 
aumento de aproximadamente 90% na concentração 
hepática de glicogênio, sem afetar o peso deste 
tecido. O tratamento com alopurinol reduziu em 
30% o conteúdo de glicogênio hepático, quando 
comparado ao grupo hiperuricêmico. Estes achados 
sugerem que a hiperuricemia induz um aumento na 
síntese ou uma diminuição na degradação de 
glicogênio hepático.  

Conclusões 
Os nossos achados demonstraram que a 
hiperuricemia parece não causar resistência hepática 
à insulina. Novos experimentos devem ser realizados 
para esclarecer os mecanismos bioquímicos.  
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Palavras Chave: Bioensaio, Cebola, Ferrita 

Introdução 

O bioensaio com ápice radicular de Allium cepa 
(cebola) é considerado um teste simples e confiável e 
que, de acordo com o Programa Internacional de 
Segurança Química (IPCS), é eficaz para o 
monitoramento de substâncias químicas no meio 
ambiente e é utilizado para avaliar o potencial 
genotóxico de compostos químicos devido à sua 
característica de alta taxa proliferativa. Fases 
mitóticas definidas, número de cromossomos estáveis, 
resposta rápida à materiais genotóxicos e a rara 
ocorrência de danos cromossomais espontâneos são 
fatores que tornam a A. cepa uma excelente modelo 
para estudos da toxicidade de micropartículas 

[1]
.  

O desenvolvimento da nanotecnologia resultou em 
diversas aplicações nas áreas biologicas e médicas. 
Óxidos de ferro são preferidos para novos métodos de 
diagnóstico e terapia médica devido à sua 
biocompatibilidade e suas propriedades magnéticas. 
Sendo caracterizados por sua alta opacidade e 
resistência térmica, nós realizamos uma investigação 
experimental com micropartículas de Ferrita Cálcio 
(CaFe2O4 MP) com o objetivo de identificar 
aberrações cromossômicas, que poderiam ser 
tranmitidas para a próxima geração de plantas como 
mutações genéticas.    

É de extrema importância avaliar os perigos 
associados à essas micropartículas antes que elas 
sejam usadas para fins biológicos.   

 
Metodologia 

Bulbos de cebolas (30 – 40g) obtidos comerciamente 
foram colocados béqueres com a base com contato 
com água destilada e mantidos à temperatura 
ambiente (27 ± 2)°C até a emissão de radículas. As 
CaFe2O4 MPs foram suspensas em água Milli-Q e 
sonicadas, utilizando-se uma sonda sonicadora 
(UP100H, Hielscher Ultrasonics GmbH, Teltow, 
Germany) por 15 minutos em amplitude de 90%. 

Depois que as raízes alcançaram um tamanho de 2–3  
cm, elas foram exposta a solução de CaFe2O4 MP 
durante 24horas.  

Para análise do índice mitótico, as radículas foram 
coletadas, fixadas em Carnoy (3:1, etanol: ácido 
acético glacial)e laminas foram montadas utilizan-se a 
técnica de esmagamento. As ráizes foram  
hidrolisadas em HCl 5N durante quinze minutos em 
temperatura ambiente, lavadas em água destilada e 
coradas com orceína acética 5%. As lâminas foram 
analisadas em microscópio ótico com aumento de 
400X pela técnica de varredura, sendo analisadas 
2.400 células para cada um dos tratamentos (Controle 
e CaFe2O4), observando-se o número de células em 
cada fase da mitose. O índice mitótico (IM) foi obtido 
através da seguinte equação (PIRES et al., 2001): IM= 
(m/T) x 100 sendo que m = número de células em 
mitose; T = número total de células.  

Resultados e Discussão 

Não houve diferença estatística para o Indice Mitótico 
e para Anormalidades cromossomais entre os grupos 
tratado com CaFe2O4 MPs e o grupo controle, 
mostrando assim, que as CaFe2O4 MPs não apresentam 
citotoxicidade ou genotoxicidade para as células. 
Indicando um bom alvo de estudo para serem 
utilizadas em tratamentos ambientais e biomedicinais 
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Palavras Chave: Esgoto doméstico, bactérias Gram-negativas, betalactamases, betalactâmicos. 

Introdução 

Bactérias Gram-negativas são consideradas de 

importância clínica e o uso indiscriminado de 

antimicrobianos tem favorecido o surgimento da 

resistência bacteriana entre elas, incluindo aos 

agentes betalactâmicos.  Entre este grupo de 

bactérias tem sido descrito que o principal 

mecanismo de resistência aos betalactâmicos é 

inativação enzimática por enzimas betalactamases. 

A investigação de bactérias Gram-negativas 

resistentes aos betalactâmicos no ambiente clínico 

tem sido amplamente realizada, em contraste a 

outros ambientes como o esgoto doméstico. É 

conhecido que mesmo no esgoto tratado resíduos de 

antimicrobianos são encontrados. Em consequência, 

neste ambiente a comunidade microbiana está sob 

pressão seletiva e para adaptação, as bactérias 

desenvolvem estratégias que se traduzem em 

resistência aos antimicrobianos. Assim, o esgoto 

doméstico tem sido considerado um reservatório de 

bactérias resistentes. O objetivo deste trabalho foi 

identificar bactérias Gram -negativas resistentes a 

ampicilina no esgoto doméstico e investigar a  

possível produção de enzima betalactamase de 

espectro estendido pelos isolados recuperados. 

Metodologia 

Dois litros de esgoto doméstico foram coletados na 

cidade de Divinopolis-MG. As bactérias Gram-

negativas foram recuperadas a partir de uma cultura 

enriquecida em caldo Infuso de cérebro e coração 

(LabM) suplementado com  640 µL/mL de 

ampicilina (Sigma, Aldrich) e  posterior inoculação 

em ágar MacConckey (Isofar) acrescido de  288 

µL/mL de ampicilina. Para a identificação das 

espécies bacterianas foi utilizado a coloração de 

Gram e testes bioquímicos-fisiológicos. O perfil de 

susceptibilidade aos betalactâmicos determinado 

pela técnica de difusão em ágar e a investigação da 

produção de betalactamase foram realizados de 

acordo com o Clinical Laboratory Standards 

Institute (CLSI), 2017 
[1]

. 

Resultados e Discussão 
Um total de 45 bactérias Gram negativas resistentes 

a ampicilina foram recuperadas, todos pertencentes 

a família Enterobacteriaceae (Escherichia coli, 

Klebsiella pneumoniae, Klebsiella oxytoca, 

Citrobacter freundii e Pantoea agglomerans). De 

fato Enterobacteriaceae são frequentemente 

encontradas no esgoto doméstico, uma vez que 

algumas espécies fazem parte da microbiota 

intestinal humana 
[2]

. Um alto perfil de sensibilidade 

aos betalactâmicos (>68,9%) foi verificado entre os 

isolados, sobretudo ao aztreonam. A maioria dos 

isolados betalactamase-positivos foram identificados 

como E.coli (26,3%), o que também foi observado 

por Korzeniewska & Harnisz (2013) 
[3]

. 

Conclusões 

Enterobactérias resistentes aos betalactâmicos 

circulam em ambientes como esgoto doméstico, 

sendo necessário monitorar e conter a disseminação 

da resistência a esses compostos de relevância 

clínica.  
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Palavras Chave: criança, antropometria, obesidade 

Introdução 

É um consenso na literatura que a obesidade 
infantil vem aumentando de forma significativa e 
que ela determina várias complicações na infância e 
na idade adulta 

[1,2]
. Durante os primeiros anos de 

vida, ocorrem mudanças qualitativas na composição 
química corporal 

[3]
. O método de bioimpedância 

(BIA) é utilizado com o objetivo de predizer, in 
vivo, a composição do corpo humano em quantidade 
de água e massa livre de gordura, permitindo estimar 
o percentual de gordura total do corpo 

[4]
.  

Objetivo: Avaliar a distribuição de gordura corporal 
através da BIA e caracterizar índices 
antropométricos em crianças. 

Metodologia 

 
Estudo transversal realizado com crianças de 7 a 11 
anos. Uma amostra de conveniência foi obtida a 
partir de um estudo prévio de avaliação da 
prevalência de obesidade e sobrepeso em 1019 
crianças no município de Ouro Preto- MG, realizado 
em 2009. Um total de 89 crianças pertencentes a 7 
escolas municipais foram incluídas no estudo. Foram 
avaliados o percentual de gordura corporal através 
do uso da BIA, estado nutricional e a caracterização 
do índice de conicidade (IC) e a relação 
cintura/estatura (RCE) no grupo estudado. 

Resultados e Discussão 

Das 89 crianças, o percentual de crianças eutróficas, 
sobrepeso e obesas foram 15,7% (n=14), 54% 
(n=48) e 30,3% (n=27). Quanto à avaliação da 
distribuição corporal através da BIA, observou-se 
que meninas apresentavam maior percentual de 
gordura corporal (%GC) que meninos. No que se 
refere ao IC, não houve uma diminuição dos valores 
com o avançar da idade. Os valores encontrados para 

a RCE no grupo estudado, apresentou limites acima 
do preconizados pela literatura. 

Conclusões 

No grupo estudado, meninas apresentam maiores 
%GC através da análise de BIA do que meninos, 
achado compatível com a literatura. Contrapondo os 
poucos achados na literatura, não observou-se uma 
diminuição do IC com o avançar da idade, logo, são 
necessários novos estudos para estabelecer o 
comportamento do IC em crianças. No que se refere 
ao RCE, observou-se que os valores estão acima do 
limite preconizado na literatura, logo, são 
necessárias medidas voltadas à promoção da saúde 
nesta população. 
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Palavras Chave: Raça, anti-hipertensivos, IECA 

Introdução 

 

 

 

 

 

 

 

Metodologia 

Análise transversal com 4.402 usuários de anti-

hipertensivos, participantes da linha de base (2008-

2010) do Estudo Longitudinal de Saúde do Adulto 

(ELSA-Brasil), uma coorte multicêntrica composta por 

15.105 servidores públicos, ativos ou aposentados, de 

seis instituições de ensino superior e pesquisa 

localizadas em seis capitais de estados brasileiros. A 

raça autorreferida e classificada em branco, preto e 

pardo foi a variável explicativa. Todos os participantes 

foram questionados sobre o uso regular de anti-

hipertensivos nas duas semanas anteriores a entrevista. 

Os níveis pressóricos sistólicos e diastólicos foram as 

variáveis resposta. As razões de médias aritméticas 

(RMA) e IC 95%  foram estimadas por meio do modelo 

linear generalizado (GLM) e ajustadas pelas variáveis 

sexo, idade, escolaridade, tabagismo, atividade física, 

consumo excessivo de bebida alcoólica, presença de 

diabetes mellitus e índice de massa corporal. O 

protocolo de pesquisa foi aprovado pela comissão de 

ética de cada instituição envolvida, e pela Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP 976/2006) do 

Ministério da Saúde. 

Resultados e Discussão 
A idade média dos participantes foi de 56 anos 

(DP=8,7), 2.242 (56,4%) eram mulheres,1.976 (47,0%) 

possuíam ensino superior completo. Do total, 2.097 

(49,9 %) se autodeclaram brancos, 1.203 (28,6 %) 

pardos e 902 (21,5 %) pretos. Mesmo após ajuste por 

todos os fatores de confusão, os participantes pretos e 

pardos usuários de IECA em monoterapia apresentaram 

níveis sistólicos e diastólicos maiores quando 

comparados aos brancos. Análises secundárias foram 

realizadas em usuários de outras classes de anti-

hipertensivos em monoterapia e os resultados 

permaneceram os mesmos. Entre os pretos e pardos, 

não houve diferença na média dos níveis pressóricos 

entre os usuários de IECA e os usuários de outras 

classes de anti-hipertensivos em monoterapia, assim 

como não houve diferença nas médias de PA entre 

usuários de IECA em monoterapia ou quando associado 

a diurético tiazídico.  

Conclusões 
Os resultados sugerem que a diferença nos níveis 

pressóricos de pretos e pardos em comparação aos 

brancos não seja explicada por possível menor 

efetividade dos IECA, uma vez que esse resultado foi 

encontrado em todas as demais classes em monoterapia. 
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Os mecanismos pelos quais as diferenças raciais 

influenciam no controle da pressão arterial (PA) 

ainda são incertos. No entanto, acredita-se que o pior 

controle entre os pretos seja explicado por terem 

maior sensibilidade ao sal e ainda por responderem 

de maneira diferente à terapia medicamentosa 
[1].

 A 

classe dos inibidores da enzima conversa de 

angiotensina (IECA), em monoterapia, pode não 

fornecer o mesmo benefício e apresentar piores 

desfechos cardiovasculares em pretos quando 

comparados aos brancos
 [2].

 Assim, o objetivo foi 

investigar a influência da raça sobre os níveis 

pressóricos em usuários de IECA comparados a 

outras classes de anti-hipertensivos em uma amostra 

de adultos brasileiros.  
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Palavras Chave: Danio rerio, toxicologia 

Introdução 

A indústria têxtil desempenha um papel importante na 
economia de muitos países. Entretanto, os corantes 
utilizados no tingimento de fibras têxteis costumam ser 
resistentes ao tratamento biológico, o que 
necessariamente implica na liberação de resíduos 
líquidos. Isto representa um dos maiores problemas 
ambientais e também de saúde humana. Alguns 
corantes e seus produtos de degradação, especialmente 
os do grupo azo são mutagênicos e carcinogênicos

[1]
. A 

pele, maior órgão de vertebrados, tem despertado 
interesse em estudos toxicológicos e alterações 
observadas neste órgão podem ser utilizadas como 
ferramenta de avaliação de danos. No presente projeto, 
selecionamos o corante Preto Reativo 5 (PR5), por ser 
um dos corantes reativos mais utilizados para 
acabamento têxtil no mundo

[2]
. Assim, visamos avaliar 

a morfologia da pele de peixes, da espécie Danio rerio, 
expostos ao corante Preto Reativo 5.  

Metodologia 

Para o ensaio toxicológico, 24 exemplares machos 
adultos de D. rerio foram divididos em quatro aquários 
de três litros com seis animais em cada (n=6): Grupo 
Controle (água); Grupo I (6 ppm); Grupo II (8 ppm) e 
Grupo III (10 ppm). A concentração do Corante Preto 
Reativo 5 foi baseada na literatura

[3]
.
 
O experimento foi 

conduzido por 30 dias no sistema semiestático de 
exposição, com reposição de água e corante a cada 7 
dias. Os peixes foram alimentados por duas vezes ao 
dia com ração comercial e eutanasiados após 30 dias 
por dose excessiva de anestésico (benzocaína 
250mg/kg), (Protocolo nº 23/2012 CEUA UFSJ).  
Animais inteiros, foram fixados, descalcificados, 
desidratados e incluídos em parafina. Foram realizados 
cortes de lâminas histológicas em 6µm e corados com 
Hematoxilina e Eosina (HE) e Ácido Periódico + 
Reativo de Schifft (PAS). A morfometria (contagem de 
células) foi realizada em epitélio de duas escamas 
consecutivas na região ventral.  

Resultados e Discussão 

Não houve mortes durante a experimentação, e os 
peixes mantiveram comportamento normal tanto de 
natação quanto de alimentação. Em todos os animais, o 
tecido epitelial de revestimento da pele apresentou-se 
estratificado, constituído por células epidérmicas, 
mucosas e de club. As células se apresentaram 
justapostas, sem perda de aderência célula-célula e 
célula-matriz. Não houve necrose nem apoptose nas 
áreas estudadas. Células mucosas foram PAS positivas. 
A membrana basal estava integra. Apesar de não haver 
alterações histológicas na estrutura do epitélio da pele 
os animais dos grupos tratados tiveram alterações no 
número de células mucosas, registrando-se aumento nos 
tratados em relação ao controle (p<0,05). A primeira 
linha de defesa dos peixes contra contaminantes é o 
epitélio e as secreções mucosas. Logo, alterações na 
densidade dessas células podem refletir alterações na 
quantidade de muco produzida

[4]
. 

Conclusões 
Nas concentrações de corante estudadas não houve 
letalidade, porém observou-se danos leves ao tecido 
epitelial da pele. 
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Palavras Chave:Harpagoprytumprocunbens,harp 100, produto clandestino. 

Introdução 
Nas últimas décadas, o uso de suplementos 

dietéticos e drogas naturais aumentou consideravelmente. 

Os medicamentos à base de plantas tornaram-se muito 

comuns no tratamento de uma variedade de doenças 

crônicas (diabetes, artrite e outros)
[1,2]

. e os pacientes 

usam esses medicamentos sem receita médica e sem 

cuidados farmacêuticos, nem médicos. Muitas pessoas 

estão tomando controle sobre sua saúde, substituindo 

drogas alopáticas por terapia natural. 

A constante procura por fitoterápicos foi vista como 

um mercado de alto lucro por comerciantes, assim 

diversos tipos de medicamentos têm sido alvo de 

falsificações, onde drogas sintéticas são vendidas como 

naturais no mercado ilegal 
[1,2]

. 

O presente trabalho é a continuidade de busca de 

produtos ditos naturais, apresentados como extratos de 

plantas, mas que são, de fatos, produtos sintéticos, ou 

seja, a reavaliação por cromatografia em camada delgada 

de um produto clandestino denominado como “saúde 

total”, mas também conhecido como harp 100 mg. 

Metodologia 

Uma cápsula do produto descrito como produto 

natural (saúde total, harp 100 mg) de 0,34 g foi 

dissolvida em metanol P. A. (10 ml) e levada ao banho 

de ultra-som por 15 minutos. O concentrado foi filtrado 

e o resíduo solubilizado em metanol (1 ml). O extrato 

foi analisado em gel de sílica, 20 μl, juntamente com 

um padrão de Arpadol® (Harpagohytumprocumbens), 

eluído com acetato de etila: ácido acético: água (100: 

22: 26), revelado com vanilina/ ácido 

sulfúrico/aquecimento. Em uma segunda cromatografia, 

foram selecionadas cinco drogas sintéticas utilizadas 

como analgésicas/anti-inflamatórias disponíveis no 

mercado farmacêutico para serem utilizadas como 

padrões, sendo eles analgésicos, antiinflamatórios e 

corticóides (predinisona, nimesulida, dipirona, 

piroxicam e orfenadrina). O mesmo processo de 

extração  foi utilizado, sendo eluído em ácido acético: 

metanol: água (100: 13,5: 10), revelado com UV e, 

posteriormente, com solução de Dragendorff. Além 

desses, foi desenvolvido o teste de Libermann-Burchard 

para detectar a presença de esteroides.  

Resultados e Discussão 
Após a comparação do perfil cromatográfico 

da amostra com o do Arpadol®, pode ser observada a 

total incompatibilidade entre eles, com a total ausência 

de metabólitos secundários de 

Harpagophytumprocumbens
[3]

 na amostra clandestina 

e que estão presentes neste medicamento fitoterápico 

utilizado como padrão.  

Comparando-se o perfil da amostra com as 

drogas sintéticas isoladas, observa-se que três manchas 

foram compatíveis com essas drogas sintéticas, sendo 

assim, apresentava uma mistura de analgésicos não 

esteróides, encontrando na amostra piroxicam, 

orfenadrina e um composto ainda não identificado. 

Conclusões 
Através desta análise farmacognóstica pode-se 

concluir que o produto comercializado como natural 

possui apenas uma mistura de analgésicos potentes que 

podem causar danos a saúde. Observa-se a ausência de 

vigilância sanitária, pois este produto clandestino 

continua sendo comercializado em grandes centros 

comerciais, com outra apresentação, sem que haja 

fiscalização em locais de venda de produtos naturais 

para que haja supressão dessa prática ilegal. 
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Palavras Chave: prednisona, eventos adversos, farmacovigilância, corticoides. 

Introdução 

Os corticoides são agentes esteroides de efeito anti-

inflamatório e imunossupressor, que podem ser 

utilizados para o tratamento de diversas morbidades 

na prática clínica. No entanto, o seu uso prolongado 

pode levar a diversas alterações metabólicas, como 

aumento da resistência insulínica, elevação de 

glicemia plasmática, alterações de colesterol e 

triglicérides, além de alteração na distribuição 

corporal de gordura 
[1]

.Diante disso, o objetivo do 

presente estudo foi identificar o perfil glicêmico e 

lipídico de pacientes em uso crônico de prednisona, 

atendidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS) do 

município de Divinópolis-MG. 
Metodologia 

Realizou-se um estudo descritivo com caráter 

longitudinal e retrospectivo com pacientes atendidos 

pelo SUS de Divinópolis-MG e que fizeram uso 

crônico de prednisona, por pelo menos três meses 

consecutivos no ano de 2014. Os resultados dos 

exames laboratoriais foram coletados de forma 

retrospectiva, durante os anos de 2014, 2015 e 2016, 

através do Sistema Integrado de Saúde (SIS) do 

município de Divinópolis-MG. Foram coletados 

resultados de exames de glicemia de jejum e do 

perfil lipídico (colesterol total e triglicérides), sendo 

considerado o último resultado realizado em cada 

ano. O trabalho foi aprovado pelo comitê de ética 

em Pesquisas, CAAE 45858315.0.0000.5545 

Resultados e Discussão 

Foram analisados os perfis glicêmico e lipídico de 

27 pacientes em uso crônico de prednisona. 

Prevaleceu o sexo feminino (70,3%) e a idade média 

de 53 anos. Quanto ao perfil glicêmico, tanto no ano 

de 2014, quanto no de 2015, 44,4% dos pacientes 

realizaram o exame de glicemia em jejum. Em 2016, 

48,1% realizaram. As médias obtidas foram 89,0, 

91,8 e 95,5 mg/dL, sendo que em 16,6 , 25 e 23% 

dos pacientes observou-se valores acima do 

preconizado, respectivamente. Em relação ao perfil 

lipídico, nos anos de 2014, 2015 e 2016, 63, 40,7 e 

44,4% dos pacientes fizerem estes exames, 

respectivamente. As médias de colesterol total foram 

205,9 , 182,2 e 178,66 mg/dL, sendo observadas 

alterações em 58,8, 36,3 e 41,6%, respectivamente. 

Por fim, em relação ao triglicérides, as médias 

encontradas foram 170,58, 118,6  e 218,33 mg/dL. 

No ano de 2015 não se verificou alterações nos 

resultados do exame, enquanto que em 2014 o 

percentual de exames alterados foi de 29,41% e em 

2016 de 33,3%. 

Conclusões 

É elevada a frequência de alterações no perfil 

lipídico e glicêmico de pacientes em uso crônico de 

corticoides. Além disso, observa-se uma tendência 

progressiva no aumento da glicemia de jejum. 

Aproximadamente metade dos pacientes não 

possuem registro anual destes exames laboratoriais 

no SUS, o que sugere ausência de monitorização 

destes parâmetros.  
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Palavras Chave: Hipertensão, Plantas Medicinais, Estratégia de Saúde da Família. 

Introdução 
Hipertensão arterial (HA) é condição clínica 

multifatorial caracterizada por elevação sustentada 

dos níveis pressóricos ≥ 140 e/ou 90 mmHg. HA é 

frequentemente associada a distúrbios metabólicos, 

alterações funcionais e/ou estruturais de órgãos-alvo, 

pode ser agravada quando houver outros fatores de 

risco 
[1]

. A utilização de plantas com fins medicinais 

é uma prática popular antiga, sendo considerada uma 

opção na busca de soluções terapêuticas, onde 

grande parte da população mundial vê a “terapia 

natural” como único método de tratamento e 

prevenção de doenças 
[2,3]

. O objetivo deste trabalho 

foi caracterizar o perfil de pacientes hipertensos 

atendidos nas unidades de Estratégia de Saúde da 

Família (ESF) de Divinópolis – MG, evidenciando o 

perfil sócio demográfico, prevalência de plantas 

medicinais utilizadas pelos pacientes bem como 

potenciais interações medicamentosas entre anti-

hipertensivos e a fitoterapia. 
Metodologia 

Estudo descritivo realizado em cinco unidades de 

ESF das 12 regionais na Rede Municipal de Saúde 

de Divinópolis, aprovado pelo comitê de ética em 

pesquisa (CAAE nº 21427313.2.0000.5545). O 

levantamento dos dados foi através de um 

questionário estruturado, onde posteriormente foram 

selecionados todos os pacientes hipertensos. 

Utilizou-se bases de dados observando as atividades 

farmacológicas, toxicidade e interações 

medicamentosas das espécies relatadas pelos 

pacientes cadastrados. 
Resultados e Discussão 

Ao analisar os dados sócios demográficos, verificou-

se que o predomínio do número de entrevistados era 

do sexo feminino (75,81%), casado (a) (62,75%), de 

cor branca (49,02%), com idade superior a 40 anos 

(90,84%), com sobrepeso (43,4%) e não tabagista 

(85,0%). Em relação aos medicamentos anti-

hipertensivos, foram listados 12 tipos diferentes 

onde o Losartana era o mais utilizado pelos 

pacientes (32,0%) seguido pelo Clorana (25,3%) e 

Captopril (13,6%). Já em relação às plantas 

medicinais, foram obtidas 32 espécies diversas e 

destas foram escolhidas as 10 que obtiveram a maior 

prevalência entre o número total. A erva cidreira 

(Melissa officinalis; Cymbopogon citratus) foi a que 

obteve maior prevalência entre elas (30,4%), seguida 

da hortelã (Mentha sp) com prevalência de (14,7%) 

e a camomila (Matricaria recutita) com (11,8%) de 

citações pelos usuários. Após a observação da 

prevalência das plantas medicinais, foi feito um 

levantamento em bases cientificas em relação à 

atividade hipotensora comprovada das 10 plantas 

com maior número de citações pelos usuários, 

encontrando esta atividade para erva-cidreira, 

hortelã, camomila, alho (Allium sativum), carqueja 

(Baccharis trimera), tansagem (Plantago major), 

alecrim (Rosmarinus officinalis) e alfavaca (Ocimum 

basilicum) 
[4]

. A interação medicamentosa, entre um 

medicamento anti-hipertensivo e as plantas 

medicinais descritas, se dá pelo fato de que ambos 

possuem efeitos hipotensores. Isso se deve a uma 

possível potencialização dos efeitos dos 

medicamentos sintéticos, induzindo hipotensão 

severa ao paciente em uso concomitante dos dois, 

colocando em risco a saúde do paciente. 
Conclusões 

O conhecimento prévio e capacitação de 
profissionais em fitoterapia são de extrema 
importância, principalmente na atenção primária em 
saúde. Desta forma, efeitos adversos e interações 
medicamentosas podem ser evitados, contribuindo 
com o uso racional de plantas medicinais. 
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Palavras Chave: Aluno, Enfermagem, Medicação.

Introdução 

No Estágio Supervisionado I (ES I), no Curso de 
Enfermagem da Universidade Federal de São João 
Del Rei (UFSJ), os acadêmicos, vivenciam a 
autonomia; poder de decisão e a independência; 
habilidades teóricas e práticas da assistência de 
enfermagem na atribuição do preparo e 
administração medicativa aos nossos pacientes. 
Atribuição que exige, conhecimento científico 
farmacocinético, dinâmico e segurança do paciente. 
Assim, o objetivo deste relato é socializar as práticas 
no processo medicamentoso vivenciadas por cinco 
acadêmicos de enfermagem. 
 

Metodologia 

 
Trata-se de um relato de experiência vivenciado por 
cinco acadêmicos do 8º semestre, do Curso de 
Enfermagem, no ES I, em uma Unidade de Pronto 
Atendimento de Urgência e Emergência tipo III, em 
um município de médio porte da região Centro-
Oeste de Minas Gerais, Sede da Superintendência 
Regional de Saúde, entre os meses de agosto a 
outubro de 2017. 

Resultados e Discussão 

Dentro das várias funções que o enfermeiro exerce, 
se destaca o processo de preparo e administração de 
medicamentos. A partir das práticas realizadas no 
estágio, emergiram desafios frente a este processo, 
devido às fragilidades do currículo pedagógico. 

Primeiro, pela lacuna no embasamento teórico 
prático. Segundo, a indisponibilidade de protocolo 
da terapia medicamentosa institucional e embora 
esteja em processo de implementação o núcleo de 
segurança do paciente no serviço, algumas ações 
precisam ser mais consistentes para evitar eventos 
adversos e danos aos pacientes

[1]
. Diante disso o 

aluno imerso no cenário do ES I, fica vulnerável aos 
possíveis fatores de riscos. Neste sentido, a 
academia precisa reforçar o oferecimento do suporte 
teórico-prático no processo de admnitração 
medicamentosa , na formação do futuro profissional 
enfermeiro para garantir plenamente o 
desenvolvimento da cultura de segurança ao assistir 
o paciente e que o aluno seja capaz de identificar 
suas dificuldades e principais inseguranças e assim, 
corrigi-las, para que possa assumir um perfil mais 
criterioso nas suas ações

[2]
. O conhecimento 

fundamentado de um profissional revela 
comportamento reflexivo. 

Conclusões 

Essa experiência possibilitou ampliar a capacidade 
de raciocínio, proporcionando uma assistência 
segura ao paciente e a equipe de enfermagem. 
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Palavras Chave: Candida krusei, compostos sintéticos, antifúngicos 

Introdução 

Candida spp pode causar desde infecções 
superficiais da mucosa oral e vaginal até infecções 
sistêmicas. A incidência de infecções causadas por 
espécies não-albicans (NAC) tem aumentado com o 
passar do tempo e, dentre estas espécies destaca-se a 
C. krusei

[1]
. C. krusei é a quarta espécie NAC mais 

comum associada à candidíase sistêmica, 
representando cerca de 2,7% dos isolados nos EUA. 
Pacientes que receberam transplante de medula 
óssea e com problemas hematológicos são 
considerados mais susceptíveis de contraírem 
infecções por essa espécie

[2]
. Além disso, C. krusei é 

intrinsicamente resistente aos antifúngicos azólicos, 
o que faz com que o uso desta classe de fármaco 
contribua para uma maior incidência de infecções 
causadas por NAC

[1,2]
.                

 

Metodologia 

A atividade antifúngica foi avaliada para 54 
compostos sintéticos que compõem uma quimioteca 
preparada in house frente à C. krusei ATCC 34135.  
Inicialmente, a concentração inibitória mínima 
(CIM) foi determinada pelo método de 
microdiluição em caldo segundo o Clinical and 
Laboratory Standards Institute (CLSI)

[3]
. Para os 

compostos que apresentaram atividade, foi 
realizado: (i) o ensaio para determinação da 
concentração fungicida mínima (CFM) e (ii) a 
citotoxicidade em células renais das linhagens Vero 
e BHK-21. DMSO e cetoconazol foram utilizados 
como controles negativo e positivo, respectivamente.     

Resultados e Discussão 

Dentre os compostos testados, três apresentaram 
atividade contra C. krusei, sendo eles: B

VAR
 (CIM 

250 µg/mL), Bp
ACR

 (CIM 250 µg/mL) e Bp
BRUR

 
(CIM 125 µg/mL). Nenhum dos compostos 
apresentou atividade fungicida, além disso, os 
valores da CIM obtidos são considerados elevados. 
A concentração citotóxica em 50% das células 
(CC50) foi >100 µg/mL frente a ambas as linhagens 
estudadas, Vero e BHK-21.  

Conclusões 

Os resultados retratam a dificuldade de se encontrar 
compostos com potencial para C. krusei, visto que, 
esta espécie apresenta alta resistência intrínseca. 
Entretanto, devido à semelhança entre as células 
fúngicas e de mamífero, é difícil selecionar um 
antifúngico altamente seletivo para o patógeno.  
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Palavras Chave: Cumarinas, Mutagenicidade.

Introdução 

Os estudo de plantas medicinais vêm crescendo em 

função de sua fácil aceitabilidade, baixo custo e por 

constituírem a principal fonte de substâncias 

biologicamente ativas. As cumarinas são uma classe 

de metabólitos secundários que apresentam atividades 

farmacológicas versáteis. A investigação pré-clínica 

da atividade farmacológica e toxicológica de 

substâncias isoladas de plantas são aspectos 

fundamentais para a transformação de um produto 

natural em medicamento
[1]

. O objetivo desse estudo 

foi avaliar potencial mutagênico, antimutagênico e 

citotóxico da 6 – Hidroxicumarina.   

 
Metodologia 

 
Para a avaliação da mutagenicidade/ 

antimutagenicidade foi utilizado o teste do 

Micronúcleo. O teste foi realizado em camundongos 

da linhagem Swiss (28-30g), que foram distribuídos 

aleatoriamente em dez grupos com seis animais por 

grupo, sendo eles: Controle negativo (água), controle 

positivo (ciclofosfamida (CPA) 50 mg/Kg intra 

peritoneal), controle do solvente (DMSO), e os grupos 

de tratamentos, tratados por via oral com a 6-

hidroxicumarina nas concentrações de 50, 100 e 200 

mg/Kg de peso corporal. Para avaliação da 

antimutagenicidade o DMSO e os grupos de 6-

Hidroxicumarina nas diferentes concentrações foram 

associados à CPA. Após 24 horas da administração 

dos tratamentos, foi realizada a coleta de sangue 

periférico (gota de sangue da cauda) e realizou-se o 

esfregaço. As lâminas foram analisadas quanto à 

frequência de eritrócitos policromáticos 

micronúcleados (PCEMNs) para verificar o efeito 

mutagênico ou antimutagênco e em calculado o índice 

de divisão nuclear (IDN) para avaliação da 

citotoxicidade dos tratamentos. 

Resultados e Discussão 

O tratamento com a 6-Hidroxicumarina não induziu 

aumento na frequência PCEMNs quando comparado 

ao controle negativo confirmando ausência de efeito 

mutagênico nas concentrações testadas, e também não 

foi observado redução significativa na frequência de 

PCEMNs nos grupos tratados simultaneamente com 

CPA e 6-Hidroxicumarina em relação ao grupo 

controle positivo.  Em relação a análise do IDN não 

houve redução significativa de eritrócitos 

policromáticos em relação ao total de eritrócitos dos 

grupos quando comparado ao controle negativo, 

garantindo ausência de citotoxicidade. 

Conclusões 

Estes resultados permitem inferir que dessa forma a 6-

Hidroxicumarina não apresenta atividade 

antimutagênica, porém mostrou-se segura, não 

apresentando efeitos de mutagenicidade e 

citotoxicidade. Estudos como este estimulam novas 

pesquisas com cumarinas, objetivando o 

desenvolvimento de produtos para utilização na 

prática clinica. 
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Palavras Chave: Estatinas, Antifúngico, Candida 

Introdução 

A importância médica das doenças fúngicas invasivas 
(DFIs) contrasta com o limitado número de fármacos 
disponível e a crescente taxa de resistência aos 
antifúngicos. Assim sendo, destaca-se o 
reposicionamento de fármacos em uso clínico como 
medida que visa ampliar o arsenal terapêutico contra 
essas infecções 

[1]
. As estatinas, classe utilizada na 

redução do risco cardiovascular por diminuir os níveis 
de colesterol, têm apresentando potencial 
antibacteriano, antiparasitário e antiviral em estudos 
recentes. Entretanto, o efeito antifúngico é ainda 
pouco explorado 

[2]
. Nesse estudo nos objetivamos 

avaliar o potencial antifúngico in vitro das 6 estatinas 
mais comumente empregadas na clínica.  
 

Metodologia 

A atividade antifúngica foi determinada para a 
atorvastatina, sinvastatina, rosuvastatina, lovastatina, 
pravastatina e fluvastatina, contra: Candida albicans 
ATCC2091, C. glabrata ATCC2001, C. krusei 
ATCC34135, C. tropicalis ATCC28707, 
Cryptococcus neoformans ATCC208821, 
Rhodotorula glutinis ATCC90392 e Saccharomyces 
cerevisiae ATCC9763 [2]. Oito isolados clínicos de 
C. albicans e 5 de C. dubliniensis foram também 
incluídas. A atividade antifúngica foi determinada 
pela Concentração inibitória Mínima (CIM) 

[3]
. Para as 

estatinas que apresentaram atividade fungistática, foi 
também determinado: (i) o efeito fungicida pela 
Concentração Fungicida Mínima (CFM); o índice de 
seletividade (IS) frente a células bacterianas e de 
mamíferos (Vero e BHK-21); e o (iii) efeito sinérgico 
com o cetoconazol 

[3,4]
. 

Resultados e Discussão 

A atorvastatina, rosuvastatina e fluvastatina foram 
altamente ativas, especialmente contra C. albicans  
(CIM na faixa de <1-128µg/mL), C. glabrata (CIM na 
faixa de 32-64µg/mL) e R. glutinis (CIM na faixa de 
8-16µg/mL). Para C. glabrata, por exemplo, a 
atividade foi 4 vezes superior a observada com o 
antifúngico cetoconazol. A fluvastatina foi seletiva 
para C. albicans em relação as células Vero (IS 0,84-
52,4) e BHK-21 (IS 3,27-52,4). Em adição, todas as 
estatinas ativas no ensaio antifúngico apresentaram 
alta seletividade para as células fúngicas em relação a 
bactérias. A combinação da atorvastatina (ICIF 0,09), 
rosuvastatina (ICIF 0,16) e fluvastatina (ICIF 0,16) 
com o cetoconazol produziu um potente efeito 
sinérgico.  

Conclusões 

Os resultados sugerem que o reposicionamento da 
atorvastatina, rosuvastatina e fluvastatina para a 
terapia antifúngica deve ser seriamente considerado.  
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Palavras Chave: Diabetes, Obesidade, Adolescente. 

Introdução 

O Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) se caracteriza por 
defeitos na ação e/ou secreção da insulina. É 
causada por uma interação de fatores genéticos e 
ambientais. Dentre esses fatores, destacam-se: 
sedentarismo, dietas ricas em gorduras e 
envelhecimento. A partir do exame clínico, 
avaliação do Índice de Massa Corporal (IMC), 
peptídeo C, glicemia de jejum, Hemoglobina 
Glicada (Hb1Ac), diabetes autoimune e história 
familiar é possível diagnosticar o DM2. O aumento 
de casos de obesidade na adolescência é diretamente 
proporcional ao avanço do DM2, o que compromete 
a saúde e a qualidade de vida dos adolescentes 

[1,2]
. 

Nesse sentido o objetivo do estudo é relatar um caso 
de adolescente obeso com DM2 sob cuidado 
farmacêutico.  

Metodologia 

Consulta farmacêutica em conjunto com 

endocrinologista e acadêmicos de farmácia para 

diagnóstico e acompanhamento do DM2.  

Resultados e Discussão 

Indivíduo P.M.A.N., 12 anos, 116 kg, masculino, 
branco, estudante e divinopolitano foi encaminhado 
a atenção secundária para controle da obesidade. 
Foram constatados os parâmetros alterados: Hb1Ac 
6,7%, glicemia de jejum 154 mg/dL, IMC 
38,0kg/m

2
 e biotipo/histórico familiar, predizendo o 

diagnóstico de DM2. Paciente mostrou-se agitado e 
ansioso. Seu receituário farmacológico incluia 
orlistat para perda de peso e sertralina para 
ansiedade. Segundo a anamnese farmacêutica foi 
constato o uso de fluoxetina, participação em 
programa de modificação de estilo de vida, 
orientação nutricional e atividade física. Foi feita a 
solicitação médica de dosagem de peptídeo C e 
identificação pelo farmacêutico da duplicidade 
terapêutica de uso de sertralina com fluoxetina, que 
pode causar um quadro de síndrome serotoninérgica, 

que induz alterações comportamentais e cognitivas 
como ansiedade, dificuldade de aprendizado e 
insônia, característicos do paciente. Foi realizada 
intervenção farmacológica para manutenção do uso 
apenas de sertralina. Após 15 dias, o resultado de 
dosagem de peptideo C confirmou o diagnóstico de 
DM2 e a metformina foi incluída na farmacoterapia 
do paciente. Além disso, também foi identificada 
melhora no quadro clínico de agitação e ansiedade e 
pequena perda de peso. Acredita-se que seja 
resultante da suspensão do uso da fluoxetina e da 
prática de atividades físicas. As orientações sobre o 
uso correto de medicamentos e medidas não 
farmacológicas foram reforçadas. O paciente 
continuará sendo acompanhado periodicamente 
pelos estudantes para avaliação da evolução clínica. 

Conclusões 

A obesidade na adolescência é cada vez mais 
comum e representa um fator de risco para o 
desenvolvimento de DM2, causando grande impacto 
negativo na saúde do adolescente e na economia. 
Nesse sentido o cuidado farmacêutico ao paciente é 
de extrema importância. Garante a identificação de 
comorbidades mais frequentes e a correção da 
farmacoterapia, com orientação sobre a necessidade 
de um novo estilo de vida, a fim de evitar 
complicações decorrentes do DM2, sendo essencial 
para melhoria de vida e adesão ao tratamento. 
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Introdução 

A ocorrência de doenças crônicas não transmissíveis 

(DCNT) é maior na população idosa. A associação de 

mais de uma destas doenças em um mesmo paciente 

leva, muitas vezes, a polifarmácia, dificultando a adesão 

à farmacoterapia. A adesão depende de um conjunto de 

fatores, os quais se destacam a relação paciente-

profissional da saúde, crenças e atitudes individuais do 

paciente frente ao seu tratamento medicamentoso, bem 

como dificuldades de acesso aos medicamentos 
[1,2]

. Este 

trabalho teve como objetivo desenvolver uma ferramenta 

que otimizasse a adesão a farmacoterapia de um paciente 

idoso. 
Metodologia 

Busca ativa aos pacientes em uso de digoxina para que 

comparecessem ao serviço de farmácia clínica do 

ambulatório universitário da UFSJ/SEMUSA em 

Divinópolis-MG. Os pacientes que compareceram às 

consultas farmacêuticas foram avaliados segundo o 

método PWDT (Pharmacist´s Workup of Drug Therapy) 

a fim de que possíveis problemas Farmacoterapêuticos 

pudessem ser resolvidos 
[2]

. O trabalho foi aprovado no 

Comitê de Ética e Pesquisa, CAAE 

30912314.0.0000.5545. 
Resultados e Discussão 

Paciente J.V.F., do sexo masculino, 78 anos, Portador de 
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) e 
Insuficiência cardíaca (IC). Identificou-se que o paciente 
foi recentemente hospitalizado devido a complicações 
relacionadas à DPOC. O mesmo relatou fadiga 
excessiva, falta de ar, insônia e quadro de diarreias 
frequentes (sinais de intoxicação digitálica). 
Medicamentos em uso: omeprazol, levotiroxina, 
espironolactona, furosemida, enalapril, metoprolol, 
digoxina, sinvastatina, carbamazepina e a associação de 
formoterol e budesonida inalatórios. Foi constatado que 
o paciente tinha dificuldades na identificação e 

administração dos medicamentos o que acarretava trocas 
e esquecimento. Além disso, o paciente fazia uso diário 
da digoxina, o que estava em desacordo com a 
prescrição médica, que deveria ser tomada em posologia 
holiday (segunda, quarta e sexta-feira) o que levou a 
problemas de insegurança em relação ao uso dos 
medicamentos. Diante do quadro, a estratégia de 
intervenção adotada para melhorar a compreensão do 
paciente e favorecer a adesão ao tratamento foi a 
produção de uma caixa de medicamentos fabricada com 
materiais alternativos e a revisão da técnica de uso do 
dispositivo inalatório. personalizada e preparada de 
acordo com a rotina do paciente e características dos 
medicamentos prescritos: horários de tomada, interações 
com alimentos, atividades diárias. Após alguns dias 
utilizando a caixa, o paciente relatou estar mais atento ao 
uso e horários de tomada dos medicamentos. Relatou 
ainda melhora no quadro de fadiga, “falta de ar” e 
insônia. O paciente continua em acompanhamento a fim 
de que possa avaliar o uso da ferramenta implantada e 
sua evolução clínica. 

Conclusões 
A má adesão ao tratamento medicamentoso pode resultar 

em complicações, não somente do ponto de vista da 

saúde do indivíduo, mas também economicamente. Uma 

hospitalização evitável, por exemplo, gera custo extra ao 

sistema de saúde. Com base no caso apresentado pode-se 

concluir que não é necessário grande investimento 

financeiro e que ferramentas simples, além da revisão de 

técnicas de uso de medicamentos, podem melhorar 

significativamente a adesão ao tratamento 

medicamentoso.  
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Palavras Chave: Malária, venenos, Sapos, quimioterapia. 

Introdução 

A resistência do Plasmodium. falciparum a 

gerações anteriores de fármacos, se tornou 

generalizada durante as décadas de 1970 e 1980, 

minando os esforços para o controle da malária 
[2]

. 

Com a alta biodiversidade brasileira, destaca-se os 

anfíbios, que contém uma grande variedade de 

compostos, sendo úteis para o desenvolvimento de 

novos fármacos. Dentro da ordem Anura, há a 

família Bufonidae, possuindo os sapos mais tóxicos 

e que se destacam devido às propriedades bioativas 
[1]

. A utilização do veneno de bufonídeos para 

proporcionar o desenvolvimento de compostos 

antimaláricos é notório.  

            Metodologia 

Testes antimaláricos in vitro: Parasitos 

foram cultivados em placas de cultivo; as culturas 

sincronizadas com 2% de parasitemia no estágio de 

anel e 2% de hematócrito foram distribuídas em 

microplacas de 96 poços (Corning/EUA) /200μl por 

poço. Os compostos: CRV-6-28-51; CRV-28; MB-

1; MB-3; DFE-80-32; DFE-80-07; ERJ-C; ERJ-

S;EAcOEt-RJ e Fase Eterea, foram adicionados a 

em diluição seriada nas concentrações de 50 a 

0,39μg/mL na placa contendo os parasitos. A 

atividade dos compostos foi expressa pela 

porcentagem de redução da parasitemia em relação 

aos controles sem fármacos, que foi considerada 

como 100% de crescimento do parasito. Os 

experimentos foram realizados em triplicatas e a 

leitura através de lâminas codificadas. Foi utilizado 

o software OriginPro 8.0 para determinar o valor de 

IC50. 

Resultados e Discussão 

Após a análise da redução da parasitemia, 

observou -se que todos os compostos foram ativos. 

Dentre os 10 compostos, o composto CRV-28 

apresentou uma maior atividade antimalárica contra 

P. falciparum cloroquina resistente, cepa W2, com 

redução de 90,68% da parasitemia; o composto 

DFE-80-07 foi o que apresentou a menor redução, 

de 81,25%., a faixa de valores dos outros compostos 

variou de 81,61% a 90,17%. Na presença dos 

compostos não foi observada hemólise.  

Os resultados promissores do estudo com os 

venenos é um fator que norteou e impulsionou este 

estudo, para o desenvolvimento de novos 

antimaláricos, ou aceleramento do processo.                

Conclusões 

Tratando-se de malária, segundo a literatura, é a 

primeira vez que estes venenos são estudados para 

esse perfil quimioterápico, e com a descoberta de 

potenciais moléculas e alvos antimaláricos, há uma 

contribuição para o desenvolvimento de 

conhecimentos que potencializem o descobrimento 

de tratamentos apropriados a malária.  
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Palavras Chave: uso racional de medicamentos, alendronato de sódio, desigualdades em saúde. 

Introdução 

O uso correto do alendronato de sódio, medicamento 
mais utilizado na prevenção e no tratamento da 
osteoporose, é condição essencial para a garantia da 
segurança e da efetividade do medicamento. Sabe-se 
que seu uso incorreto está associado a maior risco de 
reações adversas bem como de fratura 

[1]
. Idade mais 

avançada e baixa escolaridade associam-se a menor 
capacidade de um indivíduo usar um medicamento 
corretamente 

[2]
. Nesse sentido, o presente estudo tem 

como objetivo investigar se idade mais avançada e 
menor escolaridade estão associados ao uso incorreto 
de alendronato de sódio.  
 

Metodologia 

 
Estudo transversal realizado com 248 idosos (60+) 
usuários do Sistema Único de saúde (SUS) de 
Divinópolis, MG, Brasil, em uso de alendronato de 
sódio. Entrevistas face-a-face, domiciliares, utilizando 
questionário estruturado foram realizadas no período 
de outubro de 2014 a maio de 2016. Considerou-se 
uso correto a ingestão do comprimido inteiro, pela 
manhã em jejum, com o copo cheio de água e a 
permanência em posição ortostática por pelo menos 
30 minutos após o uso. Idade foi categorizada em 60-
69;70-79 e 80+ anos e escolaridade em nunca 
frequentou a escola; ensino fundamental incompleto; 
ensino fundamental completo e ensino médio 
completo/superior. Odds ratio brutos e ajustados 
foram estimados por meio de regressão logística 
multinomial. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa CAAE 27582214.9.0000.5545. 

Resultados e Discussão 

Do total de participantes 17,3% tinham 80+ anos de 
idade, 8,0% possuíam ensino médio completo ou 
curso superior e 69,3% usavam alendronato de sódio 

incorretamente. Em comparação àqueles com 60-69 
anos de idade, indivíduos com 80+ tiveram maior 
chance de usar incorretamente o alendronato de sódio 
(OR=4,56, IC95%:1,67;12.49). Indivíduos que tinham 
ensino fundamental (OR=0,32, IC95%:0,10;0,97) e 
ensino médio completos (OR= 0,23, 
IC95%:0,07;0,81) tiveram menor chance de usar 
incorretamente o alendronato de sódio em comparação 
aqueles que nunca frequentaram a escola. Ao inserir 
idade e escolaridade no mesmo modelo, a associação 
com a idade não se alterou, entretanto, apenas os 
indivíduos com ensino médio completo 
permaneceram com menor chance de usar 
incorretamente o medicamento (OR= 0,29, IC 95%: 
0,78;1,00).  

Conclusões 

Nossos resultados mostraram que mesmo em uma 
população idosa e de baixa escolaridade, e embora 
parte da associação entre escolaridade e uso incorreto 
de alendronato de sódio seja explicada pela idade, 
aqueles indivíduos com idade mais avançada e com 
menores níveis de escolaridade possuem maiores 
chances de usar incorretamente o alendronato de 
sódio. Assim, nossos resultados reforçam a 
necessidade de políticas de saúde que possam reduzir 
essas desigualdades em saúde. 
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Introdução 
Considerando o contexto da Saúde Baseada em 

Evidências (SBE)
[1] 

e a importância dos 

Medicamentos Isentos de Prescrição Médica (MIPs) 

para o manejo dos problemas de saúde 

autolimitados, este estudo se justifica frente a lacuna 

existente entre a expressiva representatividade dos 

MIPs no varejo farmacêutico brasileiro
[2]

 e a 

escassez de análises críticas sobre as evidências 

disponíveis sobre tais medicamentos, como aquelas 

presentes em suas bulas. Portanto, o objetivo deste 

estudo foi analisar o perfil das referências utilizadas 

nas bulas dos cinco MIPs mais comercializados no 

Brasil em 2017. 
Metodologia 

Os cinco MIPs mais comercializados no Brasil em 

2017 foram definidos segundo a lista divulgada pela 

Associação Brasileira da Indústria de Medicamentos 

Isentos de Prescrição (ABIMIP), que considerou as 

vendas até setembro de 2017
[2]

. As bulas analisadas 

foram aquelas destinadas aos profissionais de saúde 

e foram acessadas através do bulário eletrônico da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA). A partir disto, a busca pelas referências 

citadas nestas bulas, foi realizada nas bases de 

dados: PubMed, Lilacs, Scielo e Google acadêmico. 

As referências não encontradas através da busca 

foram requisitadas às indústrias fabricantes dos 

medicamentos. Para análise do perfil das referências, 

os parâmetros utilizados foram: ano de publicação, 

delineamento do estudo, tamanho da amostra, 

presença de grupo de comparação, tipo de alocação 

dos participantes, presença de mascaramentos e 

presença de conflitos de interesse
[1]

. 
Resultados e Discussão 

Os MIPs mais comumente comercializados no Brasil 

em 2017 foram: Dorflex®, Neosaldina®, Buscopan 

Composto®, Benegrip® e Sal de Fruta Eno®. A 

média de referências por bula foi de três, variando 

de 1 a 8. Do total de 15 referências identificadas, 

apenas três se encontravam disponíveis na íntegra 

nas bases de dados utilizadas. Após 15 dias do 

contato via e-mail realizado com as indústrias, 

requerendo as referências não encontradas, não se 

obteve resposta de nenhum fabricante. As 

referências analisadas possuem ano de publicação 

em 2006, 2007 e 2008. Os delineamentos 

apresentados são: dois estudos do tipo Ensaio 

Clínico Randomizado (ECR) de fase III e um Estudo 

experimental em animais (ratos).  
Apesar de serem considerados estudos de grande 
qualidade metodológica

[1]
, os ECR analisados, 

denominados randomizados e mascarados, não 
especificaram de que forma foram calculadas as 
sequências de alocação e nem a forma/tipo de 
mascaramento empregados. Não apresentaram ainda 
número de protocolo de registro ou qualquer 
informação sobre conflitos de interesse. A ausência 
destas informações gera um risco de viés 
metodológico em tais estudos.  
Quanto ao estudo experimental em animais, este 
delineamento de estudo não é considerado como 
com bom nível de evidência científica para a tomada 
de decisão em saúde

[1]
. 

Conclusões 

As referências citadas em bulas de MIPs, utilizadas 
para elucidação de sua eficácia apresentaram risco 
de viés metodológico e baixo nível de evidência 
científica para a tomada de decisão em saúde. 
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Palavras Chave: Annona ,  Girardia  Tigrina

Introdução 

Anonna muricata e Annona mucosa são 

espécies da família Annonaceae, família que já foi 

descrita na literatura pela relação entre o consumo 

de seus frutos e a incidência de Parkinson Atípico e 

outras doenças neurodegenerativas
[1]

. Girardia 

tigrina conhecida popularmente como planária de 

água doce pertence à família Dugesiidae e ao filo 

Platelminto. Este invertebrado possui um sistema 

nervoso central constituído por neurônios 

colinérgicos e dopaminérgicos semelhante ao dos 

seres humanos, sua capacidade de regeneração e a 

presença de neurotransmissores, faz das planárias 

um bom modelo para a investigação 

neurofarmacológica e como ferramenta útil para a 

análise da atividade dopaminérgica de drogas
[2]

. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito das 

frações clorofórmicas de A. mucosa e A. muricata 

sobre o comportamento de planárias. 

Metodologia 

 

Os extratos hidrometanólicos das folhas de Annona 

muricata e Annona mucosa foram obtidos por 

percolação com metanol 90% e após foi realizada 

uma partição líquido-líquido com solventes de 

polaridade crescente obtendo-se as frações 

clorofórmica de ambas as espécies. As planárias 

foram submetidas às soluções aquosas das frações 

clorofórmicas dos extratos de Annona mucosa e 

Annona muricata à 1 µg/mL separadamente, em 

seguida foram observados os movimentos por até 24 

hs. 

Resultados e Discussão 

As planárias submetidas ao tratamento 

com a fração clorofórmica de ambas as espécies 

mostraram movimentos em “C” e hipercinesia 

com movimentos em “parafuso” que foram 

visualizados a partir de 30 minutos de 

exposição, sendo que a fração clorofórmica de 

A. mucosa apresentou maior atividade em 

relação aos movimentos hipercinéticos se 

comparando com a fração clorofórmica de A. 

muricata. 

Conclusões 

As frações clorofórmicas dos extratos 

foliares de ambas as espécies possuem substâncias 

capazes de agir no sistema nervoso de planárias. 
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Palavras Chave: absenteísmo, farmácia clínica.  

Introdução 

O absenteísmo é definido como o não 
comparecimento a local ou evento em que estejam 
previamente agendados. Hoje, é realidade de um 
problema existente não só no Brasil, como no 
mundo todo. O atendimento não realizado é uma 
oportunidade perdida de oferecer assistência a outro 
indivíduo que necessita de atenção a sua saúde, além 
de causar prejuízo financeiro e mercadológico

[1]
.O 

não comparecimento do usuário às consultas 
farmacêuticas no Ambulatório Universitário (AU), 
em Divinópolis - MG tem sido um problema 
frequente. Diante disso, o presente estudo teve como 
objetivo analisar a frequência e o perfil de pacientes 
faltosos nestas consultas farmacêuticas. 
 

Metodologia 

Este estudo faz parte de um estudo maior que possui 
como objetivo realizar acompanhamento 
farmacoterapêutico dos pacientes do SUS atendidos 
no ambulatório universitário de Divinópolis-MG. 
Trata-se de um estudo descritivo, realizado com 
fonte secundária de informações, o Sistema 
Integrado de Saúde (SIS). Neste sistema eletrônico 
coletaram-se informações sobre a frequência de 
absenteísmo e traçou-se o perfil sociodemográfico 
dos pacientes faltosos nas consultas farmacêuticas 
no período de Julho a Agosto de 2017. A distância 
entre o serviço de farmácia clínica e a unidade de 
atenção primária do paciente foi obtida pelo 
aplicativo Google Maps. O trabalho foi aprovado no 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), CAAE: 
58510716.8.0000.5545. 

Resultados e Discussão 

Dos 173 agendamentos de Julho e Agosto de 2017, 
101 pacientes não compareceram, demonstrando 
69,7% de absenteísmo. A taxa é extremamente alta 
quando comparada a porcentagem, em média, de 

absenteísmo de estudos com consultas 
especializadas (27,45%)

[2]
 e odontológicas 

(28,52%)
[3]

. Em relação à faixa etária, 30,7% dos 
faltosos possuem mais de 70 anos de idade; 28,7% 
têm mais que 60 anos; 20,8% têm mais que 50 anos, 
12,9% têm mais que 40 anos; e apenas 6,9% 
apresentam menos do que 40 anos. Tal resultado 
indica que os idosos são maioria no presente estudo, 
e isso pode influenciar nas causas finais do 
absenteísmo, visto que muitos pacientes nesta faixa 
etária possuem dificuldade de locomoção e 
dependem de cuidadores. A maior parte dos 
pacientes que faltaram destas consultas são das 
Estratégias de Saúde da Família (ESF) Planalto, ESF 
Nova Holanda e ESF Nilda Barros, que apresentam, 
em média, 4,9km de distância do AU. Os que menos 
faltaram tem o Centro de Saúde (C.S.) Nossa 
Senhora das Graças, ESF São Roque II, C.S. 
Nações, C. S. Ipiranga ou ESF Serra Verde como 
unidade de saúde de origem, e apresentam média de 
distância do AU de 3,4km; o que demonstra que 
estão mais perto, facilitando a ida ao local de 
atendimento. 

Conclusões 
O absenteísmo nas consultas farmacêuticas é 

elevado e prevalecem pacientes com faixa etária 

mais avançada e que possuem unidades de atenção 

primária de referência mais distantes do serviço de 

farmácia clínica. 
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Palavras Chave: Serviço de Farmácia Clínica 

Introdução 

A Farmácia Clínica é uma área da farmácia voltada à 
ciência e prática do uso racional de medicamentos, 
na qual os farmacêuticos prestam cuidado ao 
paciente 

[1]
, interferindo diretamente na 

farmacoterapia 
[2]

. O Serviço de Farmácia Clínica do 
Ambulatório Universitário (AU), implantado a partir 
de uma parceria da UFSJ com a Secretaria 
Municipal de Saúde de Divinópolis-MG 
(SEMUSA), iniciou o atendimento aos pacientes em 
novembro de 2015, com a finalidade de promover 
serviços farmacêuticos aos pacientes cadastrados no 
Sistema Único de Saúde (SUS) do município, a fim 
de garantir o acompanhamento farmacoterapêutico, 
e o uso racional de medicamentos por estes 
pacientes. Diante disto, o presente estudo teve como 
objetivo caracterizar a população atendida neste 
Serviço de Farmácia Clínica com relação ao perfil 
sócio demográfico e de morbidades. 

Metodologia 

Foi conduzido um estudo descritivo por meio de 
uma revisão de prontuários farmacêuticos de 267 
indivíduos atendidos no serviço de Farmácia Clínica 
durante o período de novembro de 2015 a setembro 
de 2017. 
A partir desta revisão foram obtidos dados referentes 
à idade, origem dos pacientes, diagnósticos mais 
prevalentes e a quantidade de morbidades 
autorrelatadas por cada paciente. Os dados foram 
digitados e analisados no Excel 2017. O trabalho foi 
aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa, CAAE 
30912314.0.0000.5545. 

Resultados e Discussão 

Observou-se que a idade dos pacientes estudados 
estava entre 10 e 85 anos, prevalecendo aqueles 
entre 51 a 80 anos idade (74,53%). Em relação à 
origem dos pacientes, a maioria foi recrutada por 
busca ativa (41,19%) e encaminhada por 
profissionais do próprio AU (34,83%).  
Os diagnósticos mais encontrados foram Diabetes 
Mellitus tipo II (36,70%) e Hipertensão Arterial 
(69,28%). Em relação à quantidade de morbidades, 
foram observados pacientes com até oito 
diagnósticos, sendo que a maior parte deles 
(31,09%) possuía dois diagnósticos. Provavelmente, 
estes pacientes, por possuírem mais de uma doença 
crônica, fazem uso de mais medicamentos 

[3]
, sendo, 

portanto encaminhados ou convidados a receberem 
os serviços farmacêuticos. 

Conclusões 

O perfil da população atendida no serviço da 
farmácia clínica é característico de idosos, 
portadores de Diabetes Mellitus e/ou Hipertensão 
Arterial Sistêmica e outras comorbidades e oriundos 
da Atenção Primária em Saúde do município. 
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Palavras Chave: Farmácia clínica, paliativismo. 
Introdução 

Cuidado Paliativo trata-se de uma filosofia 

assistencial que busca auxiliar pacientes que 

enfrentam condições de saúde ameaçadoras a 

vida. Fundamenta-se no desenvolvimento de 

terapias capazes de promover cuidado orientado 

para racionalidade terapêutica, melhora da 

qualidade de vida e dignidade no processo de 

morte. A Farmácia Clínica é um modelo de 

prática centrada no paciente e tem como objetivo 

detectar, prevenir e resolver os problemas 

relacionados ao medicamento (PRM). Promove 

qualidade de vida através da otimização da 

farmacoterapia 
[1]

. O farmacêutico tem 

competência para atuar na construção do plano 

farmacoterapêutico e auxiliar a equipe 

multiprofissional, contribuindo para uma 

farmacoterapia racional, segura e aderente. O 

Hospital Infantil João Paulo II é referência 

estadual em pediatria e possui um programa de 

cuidados paliativos: CUIDAR, que mantém 16 

leitos de internação e abrange o programa de 

cuidado domiciliar.  
 

Metodologia 

Estudo observacional descritivo da implantação 

da farmácia clínica no CUIDAR por meio da 

análise de indicadores de resultado e processo. Os 

indicadores de resultado selecionados foram os 

PRMs encontrados e condutas estabelecidas. O 

indicador de processo selecionado foi o número 

de intervenções propostas e aceitas por equipe e 

familiares. Feita análise do banco de dados do 

serviço de Farmácia Clínica entre março e 

setembro de 2017.  

Resultados e Discussão 
Foram realizados 137 atendimentos a 51 crianças. 

Desses atendimentos surgiram 132 propostas de 

intervenções com um total de 105 (80%) aceitas 

pela equipe assistencial. Foram realizadas 89 

mudanças na farmacoterapia. Em apenas 1 

atendimento não foi encontrado PRM. Entre as 

intervenções, 21 (23%) envolviam psicofármacos. 

Os medicamentos mais frequentes foram 

polietilenoglicol, ranitidina e omeprazol. Os 

PRMs de maior frequência foram de segurança 

(29%) e necessidade (19%). As condutas mais 

frequentes foram suspensão de medicamento 

(15%) e início de novo medicamento (14%). Os 

farmacêuticos também desenvolveram 

dispositivos de auxilio na administração de 

medicamentos em domicílio para famílias em 

contexto de fragilidade social. 
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Conclusões 

Os resultados reforçam a importância do 

farmacêutico como integrante da equipe 

multiprofissional e retratam como esse 

profissional auxilia na promoção da qualidade de 

vida e de morte de crianças em paliativismo. 
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Palavras Chave: Enterobactérias, carbapenemase. 

Introdução 

A resistência bacteriana aos carbapenêmicos tem 

ganhado destaque, uma vez que esses são a última 

opção terapêutica no tratamento de infecções 

causadas por bactérias Gram-negativas 

multirresistentes, incluindo a família 

Enterobactérias. Dentre os mecanismos de 

resistência bacteriana a esses compostos, a 

inativação enzimática por enzimas carbapenemases, 

principalmente a KPC, tem gerado preocupação 

devido ao seu grande potencial de disseminação 

interespécies. A identificação precisa de bactérias 

produtoras de carbapenemases é essencial para 

direcionar a terapêutica bem como prevenir a sua 

disseminação. Neste contexto, os testes fenotípicos 

ganham importância pelo custo-benefício e devem 

ser implementados na rotina laboratorial. Vários 

testes fenotípicos são sugeridos para a detecção de 

carbapenemases, tais como testes de Hodge (MHT), 

inativação de carbapenêmicos (mCIM), Carba NP, 

dentre outros. No entanto, dúvidas em qual teste 

utilizar na rotina laboratorial, considerando a 

sensibilidade dos mesmos, são frequentes. Dessa 

forma, este trabalho teve como objetivo, comparar a 

performance dos testes (MHT) e (mCIM) em 

isolados clínicos de Enterobactérias. 

Metodologia 

Um total de 28 isolados clínicos de Enterobactérias, 

sendo eles Enterobacter agglomerans, Escherichia 

coli e Klebsiella pneumoniae foram submetidos aos 

testes MHT e mCIM para detecção de 

carbapenemases. Os procedimentos técnicos e a 

interpretação dos resultados ocorreram de acordo 

com o Clinical Standards Laboratory Institute 

(CLSI) 2017 
[1]

. E. coli ATCC 25922 e uma 

linhagem clínica de K. pneumoniae KPC-positiva  

foram utilizadas, respectivamente, como controle 

negativo e positivo dos testes. 

Resultados e Discussão 

Dos isolados estudados, 21,42% foram positivos 

para carbapenemases nos dois testes utilizados, 

sendo a enzima detectada nas espécies E. 

agglomerans, E. coli e K. pneumoniae. No entanto, 

detecção positiva pelo método mCIM e negativa 

pelo MHT foi observada em 42,86% de todos os 

isolados, das espécies acima citadas. A diferença 

entre os resultados positivos pode ser explicada pela 

baixa sensibilidade e especificidade do teste MHT 

para detectar outras enzimas de carbapenemase que 

não a KPC. Vale ressaltar que o teste mCIM detecta 

além da carbapenemase tipo KPC, os tipos NDM, 

VIM, IMP, IMI, SPM, PME E OXA 
[2]

. No teste 

mCIM também foram observados 25% de resultados 

indeterminados para E. coli e K. pneumoniae, o que 

mostra a necessidade de confirmação utilizando 

métodos moleculares. 

Conclusões 

Ambos os testes apresentam baixo custo e facilidade 

de execução, no entanto, aqui, o mCIM mostrou um 

desempenho equiparado ou superior ao teste de 

MHT. Mais pesquisas devem ser conduzidas no 

sentido de consolidar este teste como de melhor 

custo-benefício para a implantação em laboratórios 

clínicos. 
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Palavras Chave: Malária, N-meristoiltransferase 

Introdução 

A malária é uma das doenças parasitárias de maior 

destaque no mundo. É causada pelo parasita do 

gênero Plasmodium sp. e transmitida pela picada da 

fêmea do mosquito Anopheles.  

Especula-se que 40% da população mundial vive em 

regiões endêmicas da doença e o presente aumento 

de resistência do parasita contra os atuais 

antimaláricos torna crucial o desenvolvimento de 

novos medicamentos. 

Este trabalho realizou estudos, por meio de triagem 

virtual e ancoragem molecular, com a enzima 

Plasmodium vivax-N-Miristoiltransferase (PvNMT), 

responsável por auxiliar na execução de funções 

biológicas cruciais para sobrevivência do parasita, 

apresentando ser um potencial alvo farmacológico 

para novos antimaláricos
[1]

.  

Também foi avaliado o desempenho do software de 

ancoragem, AutoDock Vina nos cálculos com a 

PvNMT. Os métodos de Desvio Quadrático Médio e 

a Receiver Operating Characteristic Curve (ROC 

Curve) foram usados para validação. 

Metodologia 

O modelo cristalográfico da PvNMT foi retirado do 

banco de dados de proteínas PDB sob o código 

2YND. O complexo selecionado teve sua estrutura 

refinada pelos programas Swiss-Model e H++.  

O processo de re-docking foi utilizado afim de gerar 

resultado para os cálculos de Desvio Quadrático 

Médio. A ROC curve foi feita usando 5 ligantes 

ativos selecionados na plataforma ChEMBL e os 

decoys gerados na plataforma Database of Useful 

Decoys: Enhanced (DUD-E) 
[2]

. 

Resultados e Discussão 

Existe uma grande variedade de programas de 

ancoragem disponíveis. Levando em consideração 

que cada programa possui metodologias diferentes 

para gerar os resultados de ancoragem, é necessário 

que o software passe por um processo de 

validação, através dos cálculos de Desvio 

Quadrático Médio e ROC Curve.  

A literatura sugere valores de referência para os 

cálculos de Desvio Quadrático Médio menores do 

que 2,0
 
Å para obtenção de resultados viáveis. O 

valor encontrado para o AutoDock Vina foi de 1,89
 

Å.  

A ROC Curve foi gerada empregando 5 ligantes 

ativos e 250 decoys. A literatura sugere resultados 

viáveis com valores iguais ou maiores do que 0,7 

de área sobre a curva (AUC). O AutoDock Vina 

obteve valores de 0,69 de AUC 
[2]

. 

Conclusões 

Inicialmente o programa AutoDock Vina não 

demonstrou os melhores resultados, mas ainda são 

necessários mais cálculos para analisar melhor a 

viabilidade do programa.  

O projeto ainda está em andamento e serão 

realizados testes de validação com outros programas, 

com o intuito de encontrar o que utilize a melhor 

metodologia para se trabalhar com a PvNMT. 
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Palavras Chave: Nanotecnologia, Nanoemulsão. 

Introdução 

A ciência dos cosméticos vem passando por avanços 

tecnológicos com o desenvolvimento e utilização de 

produtos cada vez mais eficazes e seguros. Pesquisas 

buscam preparar novos sistemas capazes de elevar a 

absorção e vetorizar o fármaco até seu sítio de ação
[1]

. 

Dentre esses sistemas as nanoemulsões cosméticas 

mostram-se como excelente alternativa em função da 

estabilidade e biocompatibilidade
[2]

. O presente 

trabalho tem por objetivo o planejamento, 

desenvolvimento, caracterização e estudo de 

estabilidade de curta duração de nanoemulsões à base 

de óleos vegetais, sintéticos e mineral. 

Metodologia 

Nanoemulsões O/A foram preparadas pela técnica de 

nanoemulsificação por inversão de fase, dependente 

da temperatura
[3]

. Os óleos vegetais selecionados para 

este trabalho foram óleo de amêndoas (AMD), óleo de 

girassol (GIR) e óleo de andiroba (ADB). Os produtos 

sintéticos utilizados foram o óleo de silicone (SIL), 

miristato de isopropila (MIP) e óleo mineral de baixa 

viscosidade (OLM). Para o estudo de estabilidade 

preliminar as amostras foram mantidas a 4ºC, 25ºC e 

40 ºC, conforme legislação vigente. As análises de 

aspecto, pH, viscosidade e tamanho de gotícula foram 

avaliados por 90 dias.  

Resultados e Discussão 

O diâmetro médio dos glóbulos variou conforme a 

fase oleosa utilizada. Inicialmente a formulação com 

ADB apresentou diâmetro de gotícula equivalente a 

34,9 nm. Para GIR e AMD estes valores foram, 

respectivamente, de 58,3 nm e 39,0 nm. Já produtos à 

base de SIL, MIP e OLM tiveram diâmetro de 119,5 

nm, 292,4 nm e 31,5 nm. O estudo de estabilidade 

preliminar mostrou que não houve variação 

significativa do pH e viscosidade das nanoemulsões. 

As formulações mais estáveis foram aquelas 

preparadas com ADB, MIP e OLM, pois não se 

observou a separação de fases. Para AMD, GIR e SIL 

a separação de fases foi percebida após 45 dias a 

40ºC. Ao final dos estudos de estabilidade preliminar, 

a nanoemulsão contendo ADB foi a mais promissora.  

Conclusões 

A preparação das nanoemulsões O/A permitiu a 

obtenção de glóbulos nanométricos para os óleos 

selecionados. A nanoemulsão ADB teve o menor 

tamanho de glóbulo dentre as fases oleosas e também 

proporcionou maior estabilidade física. MIP e OLM 

também se mostraram interessantes, pois o sistema se 

manteve estável, sem separação de fases, mas com 

maior tamanho de gotículas. Nas condições propostas, 

GIR e SIL não permitiram obtenção de nanoemulsões 

estáveis do ponto de vista físico.  
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Palavras Chave: Obesidade, Hipocampo, Na+,K+-ATPase, Estresse Oxidativo. 

Introdução 

Dietas com altos teores de gorduras, principalmente 

de origem animal, de açúcares e alimentos palatáveis 

vem sendo associada a prejuízos na memoria e 

aprendizado. O hipocampo é uma importante região 

do cérebro responsável pela consolidação da 

memória e do aprendizado. Neste sentido, o objetivo 

do trabalho foi avaliar o efeito de uma dieta do tipo 

cafeteria no hipocampo a partir de análise da 

modulação da enzima Na
+
,K

+
-ATPase  e ERK1/2 de 

hipocampo e avaliação do estresse oxidativo. 
Metodologia 

Foram utilizados 10 ratos machos Wistar, sendo 5 

tratados com a dieta de cafeteria (CAF) por 24 dias, 

e 5 para o grupo controle (CTR). Após este período 

os animais foram sacrificados, o hipocampo coletado 

e realizada preparação de membrana. Em seguida 

foram dosados por espectrofotometria os 

fosfolipídios e colesteróis totais, sendo também 

realizada a determinação da peroxidação lipídica a 

partir da dosagem de substâncias reativas ao ácido 

tiobarbitúrico. A determinação da atividade Na
+
,K

+
-

ATPásica foi realizada pelo método de Fiske 
[1]

, em 

seguida a análise da expressão da Na
+
 ,K

+
 -ATPase e 

da ERK 1/2 foram realizadas por western blotting. A 

atividade da Glutationa peroxidase (GPx) foi 

realizada pela determinação da oxidação do 

NADP(H) 
[2]

, a da Catalase (CAT) pelo método de 

Maehly & Chance 
[3]

, e foi realizada também a 

determinação da concentração da Glutationa 

reduzida (GSH) 
[4]

. As diferenças entre grupos foram 

analisadas utilizando o test t de Student, com P < 

0,05 para nível de significância. 

Resultados e Discussão 

Encontrou-se um aumento significativo do colesterol 
no grupo CAF de 2 vezes em relação ao grupo CTR 
e de 26% na peroxidação lipídica. A atividade 
Na

+
,K

+
-ATPásica está aumentada para atividade 

total em 67% e alfa 2 e 3 específicas em 59%. Ao se 
avaliar a expressão, apenas a alfa 3 está aumentada 
em 80%, o que é esperado visto que alfa 3 é a 
isoforma mais expressa no cérebro. Ao se avaliar a 
expressão de ERK 1/2, identificou-se um aumento 
de 50% no grupo CAF, mostrando uma maior 
atividade para consolidação da memória. A atividade 
da GPx no grupo CAF está o dobro do  grupo CTR, 
já a da CAT aumentada em 74% em relação ao 
grupo CTR, e também foi encontrado um aumento 
significativo do grupo CAF em 73% em relação ao 
grupo CTR ao determinar a concentração da GSH. 

Conclusões 

Os resultados sugerem que alterações bioquímicas 

importantes acontecem mesmo em curto período de 

exposição à dieta de cafeteria ainda que não haja 

modificação comportamental, propondo um 

mecanismo de compensação. 
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Conclusões 

A terapia baseada em incretinas vem se destacando 

cada vez mais entre as opções de tratamento para o 

diabetes mellitus tipo 2 (DM2)
[1]

. A linagliptina é uma 

representante dessa classe e são escassos os estudos de 

farmacovigilância relacionadas a essa tecnologia em 

saúde
 [2]

. Adicionalmente, o custo deste medicamento 

se mostra oneroso ao sistema público, quando 

comparado a outras farmacoterapias convencionais já 

padronizadas. Recentemente este medicamento foi 

incluído na Relação Municipal de Medicamentos 

Essenciais – REMUME pela Comissão de Farmácia e 

Terapêutica – CFT de Divinópolis-MG. O objetivo 

deste trabalho foi analisar o perfil dos pacientes que 

tiveram indicação para linagliptina e a continuidade de 

acesso a este novo antidiabético incorporado ao 

Sistema Único de Saúde no município de Divinópolis-

MG. 

 

Introdução 

Do total de pacientes que tiveram indicação para o uso 

de linagliptina (n=108), a maioria era do sexo feminino 

(69,4%), da cor de pele branca (35,2%) e idade média 

de 66 (DP= 12) anos, com média dos valores de 

Hb1Ac de 8,9% (±2,0). Em relação à fonte de acesso, 

94% (n=102) dos pacientes tiveram acesso ao 

medicamento pelas farmácias do componente básico 

da assistência farmacêutica. Apenas 43% (n=47) dos 

usuários tiveram acesso contínuo a linagliptina. Destes, 

apenas 33 pacientes possuíam registros de exames 

bioquímicos essenciais utilizados para monitorar a 

efetividade do tratamento. Um total de 13.200 

comprimidos de linagliptina foram dispensados pelas 

farmácias básicas municipais e 1.965 por via judicial 

no período do estudo. 

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem 

longitudinal retrospectiva realizado entre janeiro de 

2014 a dezembro de 2016. Participaram do estudo 

pacientes com DM2, maiores de 18 anos, usuários do 

SUS de Divinópolis-MG de ambos os sexos e que 

tiveram acesso a linagliptina pelo SUS nas farmácias 

(do componente básico ou via judicial) do município. 

Os usuários foram acompanhados, de forma 

retrospectiva, e dados referentes aos perfis 

sociodemográfico e clínico, dispensação de 

medicamentos e exames bioquímicos foram coletados 

no Sistema Integrado de Saúde (SIS) e nos prontuários 

dos pacientes. Também foram coletados dados 

gerenciais das farmácias do município referentes à 

linagliptina. O acesso foi considerado continuado se 

os pacientes retirassem o medicamento nas farmácias 

municipais por no mínimo 3 meses consecutivos, 

tempo mínimo necessário para avaliação da 

efetividade do medicamento. Este trabalho foi 

aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UFSJ. 

Número do CAAE: 60647816.0.0000.5545.  
 

 

 

Apesar da incorporação de um medicamento inovador 

para o tratamento do DM2, observa-se que o acesso 

contínuo foi proporcionado apenas para 43% dos 

usuários. Além disso, foi possível notar a falta de 

registros de parâmetros bioquímicos que permitam 

monitorar a efetividade e segurança do tratamento. 

Tendo em vista um cenário de recursos públicos finitos 

e a necessidade de cuidado integral e contínuo, torna-se 

imperativo que antes da incorporação de um 

medicamento no SUS se avalie a capacidade 

orçamentária para manutenção do seu acesso contínuo. 
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